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Nova lguaçu Jà é uma cida­ 
de ""apertada · Prlnc,palmen• 
te as ruas do cen1ro. A traves­ 
sa Alberto COcozza é uma das 
maos estrertas e agora, mais 
ainda. porque a p1elel!ura Mu• 
nlc,pal autorizou o !unc!ona­ 
me1110 de uma loja. na calçada 
lron\e1rlça à Tele­Rãdlo Service 
e Ponto Frio A aulorliaçlo é 
para uma v,trlne, mas a foto 
bem o mestre. trata­se de uma 
loJa completa (veriderã caml• 
sas. calças. melas, bol$as, ete.t, 
como as que existem na nlo 
menos apertada galeria que 11­ 
ga Praça da libe1dade ao in• 
!erior do Mercado São Josê. 

Assembléia 
servidores e 

Faltava alguma coisa. no JH. E hoje já entregamos a nl'ISSO!I le1to.­e,i o pri. meiro dos suplementos que editaremos mem;a1ment.e. Este. dedicado e.o mundo dos 
negócioe, preenche uma lacuna na Imprensa tguaçuana. cerno um empreendimento 
sério, dedicado exclusivamente à nossa indúslna. ao C<Jmércio, à$ cla.ssea produto. ras, enfim. Trata.­se de <Negócio & Noticia>, edita.do pelo veterano jornalista. Alhos da Silva Santos. 

Outros &Uplementos virão, como os de <eAutomobilifmO>. Literatura> e <Mu­ 
Jer,, completando o ciclo de crescimento do JORNAL DE HOJE. graças ­ como 
sempre o dissemos ­ ao leitor que nos apoia. <Negócio &: Noticia• é. hoje, o nouo 
segundo ca.demo e o ser! sempre no segundo sábado dl'! cada mês. 

JH edita hoje "Negócio & Notícia" 

A8 má.quinas da Suponi trabalharam fimll:' .,_,.,.,.. rt'abrlr a1< pistas 

Novo restaurante da 
une parlamentares 
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C+ 

oja na rua: só mesmo em 

JORNAL DE HOJ 

' 

Em nota dislribuida esta n­ 
mana, a Comissio de Admi­ 
r:lstraçio do Fundo Estadual 
de Cultura prorrogou os pr• 
zos para pagal!lffllo do Fundo 
de Educação para 30 de ... 
lembro, 31 de outubro, 30 de 
oovembfo de 1972 e 31 de J• 
neiro de 1973. 

&elarece ainda • l'IOta que 
o assunto conlinua sendo H­ 
ludado. 

Educação tem 
prazos do Fundo 
prorrogados 

Com a reuni.!lo de segunda- 
feira ultima no Automóvel Clu- 
be do Brasil, l,cou mais pró­ 
xima e ereuve a reabertura do 
Autódromo de Adrlanópolls, em 
Nova tguaçu. Ourante a sema- 
na as mil.quinas da Preleitura 
Municipal - agora seis - Já 
estiveram reahzando um ser- 
viço de recuperação das pistas, 
num rilmo de trabalho pouco 
comum no Município. Por ou­ 
tro lado o deputado Jorge Lima 
Informou ao JH que na próxima 
semana relatar! ao Governador 
Ra(murido Pad,lha As providên­ 
c,as tomadas pe!a Prefeitura, 
passo Inicial para o esfalla­ 
mento prometido pelo Cheia 
do Executivo llumlnense. Leia 
nas pãg111as quatro e cinco 

Automóvel Clube entra 
na campanha para reabrir 

pistas de Adrianópolis 

conclama 
trabalho 

Vieira Assis 
rotarianos ao 

O conceituado comerciante Assis Vieira Fernandes é o novo 
presidente do Aotary Clube de Nova lguaçu, tendo tomado posse 
em cerimónia fes!iva no Country Clube, conclamando os ro- 
1arlan0$ a trabalharem pela comunidade e tudo fazerem pela 
união dos povos, Le!a na página 3, e na página 2 do suplemento 
"Negócio e Notlclas". 

• 

• 

Apesar do presidente Jofl!uim de Freitas afirmar que • 
lnstalaç4es .ao modestas, o novo restaurante da Assem­ 
bl6ia Legislal1va é dotado de bou acomodaçlles que fff• 
vem talitlatoriamente aos parlamentares, servldorn e jor• 
ft&llsl• Em primeiro plano, os deputados Jorge Da"fld, 

com NU lnseparàv&I cigarro, e Jorge Uma 

Afirmando ser a Assembléla 
LegisJat,va uma casa que v!ve 
em clima de grande família, 
que a cada instante vem se llr- 
mando no conceito nacional. 
graças a vatlosa colaboração 
dos deputados e servidores da 
Casa. o pre­.;idente Joaquim de 
Fre11as Inaugurou as novas de­ 
pendências do restaurante do 
Leg,slativo fluminense, em almo­ 
ço de conlraternin1çlio que 
contou com a presença da 
maioria dos parlamentares, 

Na oportunidade, o deputado 
Joaquim de Frertas sal,en!ou o 
papel que vem sendo represen­ 
tado pela Imprensa fluminense, 
'"glória do jornalismo brasllel­ 
ro"", ao lado dos depu"ados e 
luncionár1os da Assembl�la, no 
sentido de colocar o legislal1vo 
do Estado do Alo no lugar que 
lhe é d1relto junto à opinião pú­ 
bllca. nacional. COnclamou 
ainda às duas bancadas a se 
un,rem na lula pelo engrande­ 
cimento do Brasll, "garantindo 
aos nossos l1ltlos o luturo que 
eles esperam", (Pâglna 3) 

DER det:cou dl' f'nlrf>� ­. de luz, tetetcee, •ia de ­­' !,! de aterro ­ qu<' o l)Mtanl a iru■• a I • ('ompanbla Ladf!ope..._te de Pol 
poeki pn,airia), .. tl'Ddo �lnl� 

para IDaupnu- a obra, "'1 t:daoo P­, 
do ll6lbao llalaUll.o) ""' oom ., com ._... %80 � policla. .._, 0 quarlel ,­uá at,,nder • an.,IC" • ­�• w..i�to.' 

.... • M 1 •• , � ­ ,-aio. LNa na p4g1DII. 

PM TEM PROBLEMAS PARA 
TERMINAR SEU QUA;RTEL 
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JORNAL DE HOJl 

CABUÇU 

·Quero parabenl 
NAL DE HOJE pet 
reportagem que 
bre o bairro onde r 
mos, eleltvemente, 
muitas atenções do ai 
no munlclpal, col1111 
domais nunca se preocu 
Vocés s1!ueram bam os 
problemas, quase todos 
dos. graças li boa �ont 
homens da Prefe1tu1a 

Temos. no en1anto. pi 
mas outros não abordados. 
ves porque. ne época estl 
sem minorados. A agua t 
deles. 1a que quem con1rola 
liquido é a Fazenda pois 
mananciais possam por 
1erras Ninguém dâ 1e1to 
coisa A parle do bairro 11\ 
de 1unto ao morro é. 1am 
sempre esquecida e mere 
uma reporlagam que. t 
cer1eza. os senhores tarlo 

AUTOMOBIUSMO 

' Vocés do JORNAL DE H()J 
estão realizando um magnlfl 
trabalho em prol do desen 
vlmento de Nove lguoçu e "" 
Es1edo do Rio Não é ralar may 
mas os demais 1ornals que lelá\ 
- nlio ln1eressa citar os nomet, 
-. só se preocupam em ma.,, 
1,er o lado negativo das c(H4 
ees Nestes episódios des co1• 
,Idas de Santa Rita. vocés lo-- 
ram espe\aculares, deucando de 
noticiar os actden1e1, mas aler- 
tendo sempre os rapazes de, 
perigo e de Ilegalidade dos pe- 
gas naquele local e. ao mesmc. 
tempo, encelando campanha em 
prol da reaberturo de Adrlenó- 
polls' 

Podam crer que. algum dur. 
o seu Jornal 1erá o pegamenlc. 
por este 1rabalho em benat, 
cio denossa c1dRde Nós, mo• 
radore1 da Adrlanópolls. no"" 
eent1moa satlsteito$ am ver que 
alguém se lnteres1ou por un\ 
problama que v1rl dar li esla, 
região. um Impulso !ora do co 
mum, tão necessário pa111 a 
melhoria de nosSB condlçlo, 
social Nóe agradecemos e, 
se mais nlo podamos lazer. 
podem estar carias de que o, 
tazemos do fundo do coração • 

HHll1io Ribeiro - CllbltÇII 
Nova lgu■çu 

Carta 

Marlo Gomes 
Ad1lanópoll1 - 

Politieo 

CTB 

O atual receno parfementar repercute, como 
é lógico, na atividade partidária, sobretudo qutn- 
do os congreMlstas têm de aproveitar o mês de 
férias para restabelecer contatos com as suas ba- 
ses estaduais. Nem por ísto, porém, a Arena, pera 
só ficar no Partido do Governo, deixara de tomar 
conhecímento da tela do Presidente, como Igual· 
menle de analisá-la e dela lirar as conseqüências 
lóglcas e pragmáticas, Ainda há poucos dias, na 
reunião dos dirigentes arenistas em Brasilla, o Sr. 
Filinto MüUer reafirmava a sua disposição de tudo 
lazer em prol da harmonia, da coesão e do forta- 
lecimento da Arena. O presidente do Partido su- 
blinhou, na oportunidade, a importância do deb!l- 
te, que hã de ser livre para o conhecimento das 
opiniões de cada um. A direção partidária busca 
um estreito intercâmbio com as bases o, neste 
sentido, editara brevemente uml Carta Mensal. 
veiculo de comunicação destinado a estimular a 
troca de idéias e de opiniões, como da difusão 
de diretrizes e da acolhida de sugestões. 

Como Partido do Governo, comcete à Arena 
traduzir as linhas gerais de um1 politica revo• 
lucionária fixada pelo Presidente da Repllblica. 
No plano propriamente eleitoral, a Arena tem pela 
!rente a missão de participar dos pleitos munici• 
pais de novembro, A comissão encarregada de 
rever a legislação eleitoral e partidária, sob a 
presidência do Senador Gustavo Capanema, reu- 
ne-se em agosto próxjmo. Outras missões tem tam- 
bém o Partido e agora, após o discurso presiden- 
cial, cabe-lhe ser o veiculo da vontade governa- 
mental e revolucionária, pois a Arena é, por exce- 
lência, o instrumento político do Governo, inclu- 
sive para efeito da opinião pUblica. 

(Jornal do 6ras1I) 

qualquer �onslderaçt\o com o poder público que l.ole, a 
aeus serviços com violação de que.se tod11.11 11s cliusulll!I eon- 
tre.tuals - a CTDC cortou qURse todos oa telefones da Pre- 
feitura Municipal. E, assim, enquanto outros munlclplos 
menos tmoortantel!. eeonõmlca e demogrartcamcnte, já J)()S· 
suem serviço telefõnlco etlelcnte e moderno at6 com DDD 
Duque de Caxias continua, como hà vinte 'anos atr!l.a sei� 
contar p�ra o aeu desenvolvimento, com esse \mpartante 
servl,;o publico que aproxima 011 oovos e torna a reaUz.açlo 
de neiOCIOS mais râpida. 

1 
Em certas épocas do ano o motivo dos constantes en- 

lr\l ços apresentado pela empresa ernm as ehu A 
com a estiagem. conslderâvel nuinero de apn��� ':sr:'!\ ::;�tza.lº• aem que a companh\n venha a p\il>!lco dRr uma 

aç o. pelo menw, como é seu dever. 
De tudo Isto o que se I>Ode conclulr 6 que e,rl.gte 6 ln 

c11-pacldnde, des!dlR e completo desrespeito ao publl«l • 

jantar, não ficava eequcr um c11roço ck feijão na dia 
pensa para o dia l!Bgulnte. D(,pendla. fl • 
rosi 

e- magma crm:ri 
que � marido ncruio lmuJCe!llle, produto fio lubor . 

Udlono. F elh:mentf' 0 dinheiro •"""' '"' quo. 
lt' 

" cada dln lhe IR 
perm nclo o.dqulrlr o nece�sãrlo 
fc!Jão. rnpndurn e failnhR de mllll:�:a n sobrevJvênrln. 
Inter ,or 11unlld8-de Nndn obslant ' º• se bem que de 
ra. vlsltnru 011 e. nmltaa veu• Jnndt- 
rom a hora 

dop:;"ntes e. qu(lndo po1·ventm·11 colnctdla 
moço ou do jantar _ 0 quc lt 

- recusava cortesml.'nte O oonvlt ev avn 
feição a tlln d, e para participar tia re. 

• e nAo dar n entender 011 <llflculdodc., 
que pn..�Mvn. por 

A moça acabou chega.ndo à 
mlater reduiir o. uma 118 

n,felçõe�cod�:1;:!!àn de que cm 
t11v1t e romo JOl!lldo ne1111e tnlertm rui. Apenaa jan. 
e11Ca111111mente remunerndn numa r obUveni colocoçll.o 
ele nadn percebia. u.::enct<.1, ondc almoçave. 

Certo 11111, no enlnnlo Jnndlrn 
genho e com O profundo s�nso d com todo o c-n. 
ll!l<;!l'Sllldnde 66 11 e eeonomla dllndoa pelii 

vcrn com que pre de�llnada n umn l)('Bl!On .1 1 pnro.r a refeição 
11 ,\qocnmoo.petltc-Aé ( or a aus('nte na mnrnda. d n o mercn 
bll.lh OI fem recur!!(ls IOsHU ava durn onde quer que rc · o lrn. 

O(opols d<' p,,.0 h llllle. mn!I cnmln multo 
·~r Ol"tlll ngont ti 

lução para que O mnrldo nAo fl n ll�, encontrou n ""· 
'o I 

CUl!.se con�lr1U1"'d r. <' e que e�tnva rJ�n, d "' n no <he- , ... e e qm• em aoll 1 f6lli,v1, na re•hl(lncl 1 • <' rll. nadn 1hr 
�• n l ns pai�. 

�. ao ,·é.lo ""rrldente e afelu 
ta, tll!!!<e-lhe em vuz tn!, oso nn �ok!ru 1h1 por. 

mula t·nq111U1t 1 P!ll't<.:ln dnr volta� d< ,, · ' 0 •·�tônrngo lh,· ' o vnzJo: 
Meu bem, lenho uma CnnJ'l'l!IA 

ngllt•nlel de fomr ,, nlu Pl t n u f11:t,'r-lhe NA,, 
dn11da � 1' •• <'�Jl<'n\. ln hnje F.i1tnu per 

CIAL BRITO 

' a 

l11strumento 

sde 

O Bra!lll etravesee uma rase de desenvolvimento em que- 
ee t.odDIS os ramos da M!vldade moderna, de$tBcRndo-se 0 
da comunlcaçAo. desde a Implantação da televisão a cores 
RI.é a expansão dos telefones com o sistema de Dlscagem 
Direta, ligando todo o pais. 

Por íetc mesmo que casos como o dn Cla. Telefõnlca 
de Duque de Ca:daa l!Cnslbll!zam alnda mais 011 que não 
&\o obrlitados a utillzar-oo dos &ervlçOII desta companhia 
Usuirlos e aclonlst11.11 aiiuardam o dia em que seu SOfrlmen� 
termine, com a cncampaçlio da empresa pela Cla Telerõ 
nica Brasileira, a CJCemplo do Que ocorreu reõentemente e • 
Nova Iguaçu_ com palpávcl.g bencflci03 m 

tr Em Duque de CaJClll!I, cc11t.cnll!I de· telefones se encon- 
am para.11.z.adoa, a.gravando a situação do comércio da ln 

i�:rla e do ))OVO cm geral que. se antes Unha dlfléuldod� 
oonscgu!r umn llgaçll.o lnterurbllnn agora não con 

segue completar, pelo menos, uma eham"nda local St!i; 

s.o.s. 

O Presidente da RepUblica, como 6 óbvio, 
é o juiz da oportunidade de seus pronunciamen- 
tos, que são essenciais ao sistema de comunic"· 
ção com a opinião pUblica. O seu discurso de 3 
de julho, data comemorativa do 15� aniversário 
da fundação do Ministério da Justiç'.I, foi muito 
além dos limites de uma peça de circunstância. O 
General Mêdici serviu-se da ocasi.ão propicia pera 
trazer a pUbllco, com forte repercussão e rasec- 
nãncia, uma definição não apenas de caráter dou• 
lrlnário, mas de sentido nitidamente polilico, no 
que respeita á atual conjuntura nacional. 

O lato de o Congresso estar em recesso, re- 
tomando aliás uma prática que se tinha cancela- 
do, não deve ser pretexto para que o meio polili• 
co deixe de analisar o discurso presidencial, que 
loi dos mais substanciosos até aqui pronunciados. 
A margem da reiteração de certos princípios e cer- 
tas linhas que o Presidente considerou necessário 
acentuar, como é o caso da continuação de um 
processo revolucioniirio que conhece os seus obje- 
tivos e adapta-se às imposições da realidade, li· 
cou patente que o Governo contia plenamente no 
aj�stam!nto da sua equipe de trabalho, em nível 
mmlsterral ou não. 

Quanto aos problemas pouticos que o Gover- 
no tem naturalmente de enfrentar e solucionar o 
discurso do Presidente da RepUblica não deÍxa 
dUvi�a de que, sob a sua lfderança, a Revolução 
contmua atenta à preservação de suas prerrogati- 
vas, como não abre mão do seu poder de inicia- 
tiva. S�rá o caso, por exemplo, do problema su- 
cessório, que será equacionado na hora certa e 
segundo diretrizes que atendem aos superiores 
Interesses da estabilidade e da tranqüllidade de 
que o pais precisa para prosseguir o seu trabalho. 

A f(lmllln havla tenazmente �e o~••· 
não só ..---•" uo casamente 

porque Jo�Hdo era quinze llilnB mal� velho ' 
r_ém 30bretudo pe!a expertêucta lntelro.mcnte de�fR�o�;: 

ver do cunhn(IO que (]e�pollflra n prima Jooefa c se reve- 
lnra �llllhno espn�o. em todos O!I pontos de v!�ta Rtl- 
cioclnava.�e que não J)O()erta •�r b"• 1 "" ,. co aa. quem saira 
do mesmo tronco O q , 1 ue 11 v ez não drlxHae rte ter 
11.lgum fundnmento !ógloo, 

A,uitm. quando o marido, Jogo nos primeiros me. 
'"'.s dn união, perdeu o modeato Nnp1·ego na ú11ic11 in- 
dustria cJClstcntc na cldndczJnhn, ''" ,,,, " do encerra. 
mento doa ttUvldo(]e11, Jnndlra formulou perante si mes 
ma o propósito de nê.< · ' recorrc-r 1101 parc-ntes custirn�e 
o que rustlU<>le. · · 

uc::,o e eagotnrem QJI minguadas reeervaa, 0 que- levou 
po dias, tud ocome.;ou 8 flcnr dlflcU p ceeadoa Jnndl ara oa recém, 

nl chorava àe escondidas e 1 catado amentava o 
tlr a que IIC viam N'dm�ld011. pol11 não poderia exra, 

, a eeu ver homem de melh 
-"lido. Delicado' ores qualldnde11 quc Jn. 

' 

' amigo. atc-nclo.'IO, cnrlnh0t10 emborn não 
n1111e de muito.11 Pllln ' vrn11. era eJC11toml.'nte O op0�to d 

quo Unham pn•vl�to sl.'u& fo.mlllarea Hnvl 
0 

vlllma dl' nl · a al)Bnu sido 

1 
go pnra O qual nli.o contribuira de formu 

" gumn, pl'lo que 11 moç,l puntu1 o mãxlmo ' 
não delJCnr pcr�brr como se !!enlla cmpcnho em 

N,i lnklo 11lf que rora bo p 
lnlelro cm ca�a nln m n311nrn A té-ln o dia 
nrrwnhã O •, tln qur um tanto nprecn�lva ron1 o 

· mar 11<> nli<) 11B enlrc-gnvn mas 
tr11balhn nnriuclc higartJ< � f.H 1 • onde nchur 
d • 1 · Z " bi11C11.tr11 pouco rcn 

O!\<>�, qur nuo crR d,• ficar puriuto ln,,,, .. ,, 
tavR H(' 

' • • f.�m ('1Ula e�. 
m11re n ml'JCl'r uqul e all. c,,n��rtnntlo 

pl.mt11ndo, elhnln.,ndo golell'Bll elr <'nc,u.. 
AgTIWuu I«'.' ,1 �ltu.u;n.o ., h�uvr. dl•IJI em qu,. apóH n 

Flagrantes da vida real - 1 

- 
arte 

PAP�IS BENEFICIADOS S A 
lndÜttrt■ e CClfNf'Cllo " • 

AV ,n•<Lt IIIAB.I.\SO D08 PAIIOI, IN IZ2 
n&rR�ENTAlfTI: AIO . 22U!lil • :124-all 
TU,. _,_ I002 • NOVA 1OO.\ÇU • a. lllO 

CONGRESSO 
Reahzou-se em Nova Friburgo 

o lV Congreuo do Mln,sténo 
Publico flumone!lse. sob a pre- 
s!dénc1.i do Dr Gastão Men&s- 
cal, P,ocurador Ge,al de Justi- 
ça do Estado do R,o. contando 
com • presenç11. de reprcsen- 
1antes da vanos Estados da Fe• 
d&reçao entre eles o da Gua• 
nabara de Sêo Paulo e do Es• 
!ado do Rio, tendo este eontrl- 
bu,do com eete ternas, oeste- 
cando-se o verudo pelo ,a- 
presentante do Mumclplo de 
Nova lguaçu. Dr Ronald Car• 
doso Alexandrino. que apresen- 
1ou lmpor1an1e tese de grande 
,elevtncla no campo do Dl1e,10 
Adm,n1s1ra11vo. que rol lnstllu- 
taec de "O Controle das No, 
mas Jurídicas Municipais por 
lnlclahva do Ministério Publi- 
co 

MANDADO DE SEGURANÇA 
Nlo cabe COOIIEI despacho 

Judicial. só por exceção, Isto 
é, qu&ndo o despacho n6o pode 
ser mod1Hcado p0r via de re- 
curso previsto na Lei ou de cor- 
reção O 01 Juiz de Direito 
da 1' Vara da Comarca de Bar- 
ra M11nn, em autos de preces- 
110 de Falêncla. o,denou a 
bu,ca e epeeeneãc de um ca- 
m!nh6o pertencenta li Falida 
Estamparia Barra Mansa S A· 
Entende a lmpelfan1e. Fornece- 
dora de Bebidas e Cone,ros 
Ltda , que o veículo lhe per- 
tence. Trouxe para 01 evtce li 
guisa de p,ova de sua arguição, 
documentos que Inclusive, evi- 
denciam haver ela adquirido o 
ve!culo depois de dec1e!ada a 
lalênc1a Dessa to,ma porque 
nêc cabe em regrn, como 1a 
uccu ene. mandado de segu- 
rança contra despacho ou de- 
cisão Judicial e porque na hl• 
pótase em tele. o despacho cen- 
sur:ado pela lmpalran1a pode 
ser mod1hcado atravêt do re- 
curso ou até por via de correl- 
ção. não hll como delxar•se de 
lm:leforlr llm,narmenta o pedido 
mlclal. o que ora se taz, fican- 
do a lmpetran1e condenada ao 
pagamento du custe, do pro• 
cesse Foi aetetcr o Dezembm- 
gador Felisbeno Ribeiro, do 
P11me\ro Grupo de Câmaras 
C1vel�. do Tribunal de Justiça 
do Estado do R•o 

CONTRA PREFEITO 
O Procu111dor Geral da Jusllça 

do Estado do Rio designou 0 
Bel Paulo Bouçada Tanada 
com exerclclo Junto 11 3• va,ã 
da Comarca de Pe!rópo/ls, para 
lunc1onar na opuraçAo das 
acuseções formuladas contra 0 
Sr Jollo Eslo Caldara, Pretelto 
Municipal de Petrópolls, poden- 
do requlsllar lnl!auração de 
lrquêr110 p0llclal ou oferecer 
denuncia 

EL.A.D10 VELLOSO 

lei 
e Justiça 

REPRESENTAÇÃO 

O Movlmenlo Democrlltlco 
Srruuleno {MD8) 1epresenlou 
peron1e a Justiça Eleitoral. vi- 
sando obter que a mesme de· 
cretesse e pe1da do Mandato 
do Deputado An1onlo Corlos Sà 
Rego, que eene p11melro se- 
plen1e de Deputado Estadual 
pelo referido Parlldo, uonafeilu- 
te dep01s que assumiu o pcatc 
pelo falecimento do Depulad� 
Parcy Ribeiro, do qual era Su• 
plente, para a AUança Renova- 
do1a Nocional ! Arena) 

Julgando o Recurso o Tribu� 
nal Regional Elellorat do Es- 
tado do Rio da Jane!10 em 
acordlo un6nime decidiu' pela 
Improcedência do requer1men1o 
tendo o Jul� Ramon Afonso Fi'. 
lho aulm vcreee porque enten 
deu que o ato atacado foi an- 
lerlor 6 vl�ncla doa Lals que 
eatabelecernm a perde do man- 
dato om lace da lnlldeUdade 
partldllrla 

An,m o Deputado SI Rego 
de Duque de Cílitlas continu�'. 
rll na Cllmara. nlo �ais repre- 
1ontando n '408, mas e Arene 
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madeiras 

Correa, afirmou que a reunião 
dos presidentas arenlstas, em 
Brasllla. foi uma prova do por­ 
talf!(:imento partidário, Sugeriu, 
ainda, ao ministro Mário An­ 
dreazza, a const,uçllo de uma 
passarera á al1ura do Km 14 da 
rodovia Washington Lu,z • O 
deputado Jorge Bedran, vice­ 
líder emedeb!sla, sugeriu ao 
governador do Estado o calça­ 
manto das vias de acesso ao 
Jardim Me1rópole, em São João 
da Merl11. • A Inserção nos 
Anais da Assembléla do teor da 
conferência do governador Rai­ 
mundo Pad,lha p1o!enda na 
Faculdade de Direito da Univer­ 
sidade Federal Fluminense, 
dentro das comemoraçÕ8!l do 
Sesqulcentenár,o da Indepen­ 
dência do Bras,1, em maio ul­ 
1imo. foi sollcllada pelo vice­ 
líder da Arena, deputado oarer­ 
!lo Aires, • O arenlsta Am• 
pllato Cabral propõs a deno­ 
minação de Grupo Escolar ''Ge• 
neral Tibitrcio" para o atual 
grupo "Copacabana", no mu­ 
niclpio de Duque de Caxias, • 
A ligação de água nos reserva­ 
tórios de VIiar dos Teles, Jar­ 
d,m Meritl e Parque Araruama. 
em São João de Merlll, foi su­ 
gerida ao governador do Esta­ 
lado através de Jndlcaçiio apre­ 
sentada pelo emedebls!a Fer­ 
nando Leandro, • Através de 
moção, o arenlsla sa Rego con­ 
gratulou­se com a nova diretoria 
do Llons Clube de Nova lgua­ 
çu, eleita para o biénio 72­73, 
almejando aos seus componen­ 
\es pleno sucesso ê frente da­ 
quela clube de servtço, • Pelo 
transcurso de seu aniversário, 
o Sr, Pedro Alves, diretor ge­ 
ra! da Assambléla Leglslatlva, 
foi alvo de moção de congratu­ 
lações de autoria do deputado 
Jorge David, 

de 

!! MADEIRAS 
et a c e etate s 

ren.•ud�'<Jorea dlUI maiofC8 ílrmns C!lpoclalb.aW!.s do p.il• 

AUGUSTO FLóR LTDA. 

telefone 8078 ­ nova iguaçu ­ est. do rio 

rodovia presidente doira km.13 

Rua Marechal Plorlann, 1480 ­ salas 310/311 
Telefone 2380 

Edificio Shopping Center 

Contabilidade, escritas em atraso, Imposto de 
Renda e Legalização de firmas. 

Contabilidade 
ANALI 

A• merendeira$ que trabalham nos Grupo, Escolares e que 
recebem vencimentos pelas Caixas E1colares 1erio aprovelladas 
nos quadros do lunclonali1mo estadual pelo Govemador Rai­ 
mundo Padilha. segundo lnlormação prestada pelo Deputado Jor­ 
ge Lima O representante iguaçuano li•mbém comunicou que o 
Grupo Escolar "Presidente Kennedy", em Hetlópoll1, no Municí­ 
pio de Nova lguaçu, ter.11 mais doze salas de aula, para beneli­ 
cio da populaç!o estudanlll local, tendo o Governo J6 realizado 
a respectlva concorrincla pllblica com o objetivo de dar Inicio 
às rarerldas obras. 

Deputado propõe aproveitamento 
de merendeiras como servidoras 

NA ASSEMBUIA: 

VARIAS 
• A abertura de concontmcia 
para asfaltamanto de diversas 
estradas na Baixada Flumi­ 
nense, prlnc,palmente em Nova 
lguaçu, fo1 anunciada pelo de­ 
putado Jorge Lima Na mesma 
ocasião, o parlamentar fez ape­ 
lo ao pretenc lguaçuano no sen­ 
tido de que de1ermlne a cons­ 
trução, asfsltamento e ajardina­ 
mento da praça Hel!ópolls, Su­ 
geriu também a construção de 
abrigos nos terminais rcdovlá­ 
rios de Nova lguaçu, 
a Alnda com relação ao aslal­ 
tamento de estradas na: Baixa­ 
da Fluminense: o emedeblsta 
Sllvér!o do Espfrl1o Santo la· 
men1ou que as obras em Nova 
lguaçu não se estendessem até 
a avenida Automóvel Clube, em 
Nova lguaçu, esclarecendo que 
là existem milhares de morado­ 
res que anseiam por uma Llnna 
de õnlbus, ligando aque!a loca­ 
lidade li Guanabara, mas que 
o próprio DER­RJ reconhece 
como Impossível, dado ao esta­ 
do precàr/o daquela estrada. 
• O deputado Uzaro de Car­ 
valho, vlce­llder do MDB, de­ 
clarou­se contràrio li Implanta­ 
ção do Distrito Industrial da 
Duque de Caxias Disse ser 
contrário à lmlantação do Dis­ 
trito Industrial de Duque de 
Caxias. Disse ser contra a me­­ 
dlda, pois acha que se trata 
da uma precipitação do presl• 
dente da Cod\n, Sr, Almlr Cán­ 
clo, que desconhece a preoa­ 
rledade da luz, água e esgoto 
no Munlclp!o, O mesmo per­ 
lamentar apresentou oito Indi­ 
cações sugerindo obras nos 
mun,clplos de Duque de ca­ 
xlas, Cabo Frio e Nlteról. 

DIVERSAS 
O líder da Arena, Sr, Samuel 

Faculdade de Ciências e Letras ­ Nova lguaçu 
INSCRIÇOES ABERTAS 

Rua Marechal Floriano, :?374 e 
Rua Afrânio Peixoto, 99. Tel. 2571 

te Joaquim de Freitas. convi­ 
dou, en1re outros, para compo­ 
rem a mesa principal os depu­ 
tados Alberto Torres, Uder do 
governo. Cláudlo Moaclr, líder 
da Oposição, Geraldo André, 
primeiro secretário da AL, Dar• 
clllo Aires, presidente do lpa. 
lerJ, e o vereador António Mor­ 
gado, presidente da Cámars Mu­ 
nicipal de Nl1eról Também 
estiveram presentes os depu­ 
tados Jorge Lima, Jorge David, 
Lázaro de Carvalho, António 
Gaspar, Silvério do Espirita 
Santo, Ampllato Cabral, Alrton 
Rachld, João Gallndo, Valdlr 
Costa a outros. 

Usando da palavra, o depu• 
lado Vafdlr Cosia entregou ao 
pres,dente Joaquim de Freitas 
um buqué de rosas destinadas 
á sua esposa, em nome dos 
componentes da casa, tendo fa­ 
lado em nome do comité de 
Imprensa o jornalista José 
Naegele. 

Assembléia 
servidores 

Silva 

e 

da 
REPRESENTAÇÕES 

L. 

Assis Fernandes é o novo 
presidente do Rotary Club 

PRESENÇAS 

Antes do almoço comemora­ 
tivo da inauguração do novo 
restaurante da Assembléla Le­ 
glslallva fluminense, preslden­ 

sança das esposas dos lntegran• 
tes da Casa, 

Revendedor autorizado 
1',iAT.INCCNDIO S, A, ­ Engenharia de incêndio 

Instalações de equipamento preventivo contra incêndio 
Recargas. consertas em qunlquer tipo 

de extintor de incêndio 
Rua Coronel João Tele�. 32 ­ Loja 'l'els· 3229 e 3510 

DUQUE DE CAXIAS ­ ESTADO DO RIO 

Em cerimónia reallzada no Coun1ry Club, tomou possa na pra. 
sldéncia do Rotary Club de Nova lguaçu o cenceltuado comercian­ 
te Assis Vieira Fernandes ocaslilo em que afirmou ser "motivo de 
orgulho e contentamento empunhar o martelo, slmbolo da lide­ 
rança desta unidade retene para o período de 72­73". 

Frisando que estamos vwenee a era da ccrncnrcaçsc, 0 Sr, 
Assis Fernandes fez apelo a cada Companheiro no sentido de 
que "fala, reclame, dialogue, participe, exponha problemas, prc­ 
cure soluções, porém não fique Indiferente nem silencioso" es­ 
perando que cada um laça despertar suas grandes qua11dades 

pessoais "ou as utilize conosco". 

OIRETORIA 

Compõem, ainda, a diretoria do RC­Nova lguaçu: Hllton Ne· 
ves, Hermínio Berço! de Mello, Francísco Rodrigues Parente e 
Tharc,ssio Roberto Coutinho, vice­presidentes, Erich Karl V1k1or 
Buschle e Franc Lenart, secretário; Júlio de Matos e Nlcanor 
Gonçalves Pereira, 1esoureiro; João Vieira Fernandes e All)erto 
Erasmi Pilolto, diretores de protocolo; w1s!aine Duarte 1­'ereora 
António Corrêa da Rocha a Walter Borghl, diretoras sem pasta; 
e Joaquim Nunes Rondon, diretor de boletim. 

parlamentares une 
Novo restaurante da 

«A AMl<_'fnblél,. L,·g{slllttva. do Estudo tio !tio ,·he em elln,a 
d,: uma ,i::nmde familla, que o cat.la. h1atante e ,. cada mo. 
men!o ,em "" afirmando no wncelto rui.clonai ,nerci; �­ ,.,. 
li ' ­ • °""' eolat,or::,(;ão " da incuntestá,·�I ..,..nitndu dos deimtados 
" dos briosos eonipnnhell'Ofl f1mclonários da Cnsa e da. gloria 
do jornalismo br­.ll<llelro. a lmpren,ia nwulne�•. dt!ehrou 0 
de,imtado Joaquim de t­'rella.!I, 1ire,;,hlcnte do Leglslatho fln. 
"'·'"""""'• qu:,ndo di< lnaugur::u;àio t.lll.!! flo,·a8 dept!ndêncl"" do 
tt'Slauarflte da Ailooembléi,1.. 

Dl,ssc mai,s <111.­ as n<»U$ lnstala{eões "'<llL>am sendo en1n. 
KU<'� ª"" d('l)ulados J>ara <1uti eh,,.., pude"""m parn aU le,·ar 09 
sem, COfl\ ldndo,,, 11,>illentando que «Jtlnda que rnod""l:rul as rnetl­ 
m,.,. ba,·lmn sido fdtàll dentro de 1m, espírita de ,iolidarled"d� 
objeti\'ttndo ele\·ar nW15a C!I.SQ de trnb<dho,» ' 

COINCIO@NCIAS 

Frisou o Sr. Joaquim de 
Freitas que duas felizes coln· 
clcêncras ligadas à Assemblé,a 
marcavam a lnauguraçllo do no­ 
vo restaurante, P,ime!ro, que 
naquete mesmo dia aniversaria� 
va o Sr. Pedro Alves, direto, 
geral da AL, f!gura das mais 
queudas pelos deputados e fun­ 
cionários, além de grande cola­ 
borador da pres1déncla; segun­ 
do, porque na mesma data nas­ 
cia o neto do primeiro secre­ 
tário da Casa, deputado Geral­ 
do André. Os dois fatos, se­­ 
gundo o presidente, davam mais 
um toque de lnHmldade que o 
fato representava para os lnte­ 
grantes da Assembléla ­ depu­ 
tados e serv,dores, 

UNIÃIO 

Afirmou alnda o presidente 
da Assamblé1a Fluminense: 
"Conclamamos os representan­ 
tes do Movimento Democrá!lco 
Brasile1ro a cerrarem fileiras 
com os da Arena para dar ao 
Brasil a parcela de colaboração 
que a terra fluminense faz ques­ 
tão de dar para que nosso Pars 
dê aos nossos filhos o fu!u,o 
que eles esperam". 

Numa demonstração de que 
é intensllo da atual comeeão 
Executiva de que as novas rns­ 
talações do restaurante da AL 
sirvam para uma constante 
unlilo entre lodos os deputados, 
o Sr Joaquim de rre1Las for­ 
mulou apelo aos parlamentares 
no sentido de que quando da 
reabertura das sessões da As­ 
sembléla, no próx,mo dia 19 
de agosto, haja um almoço de 
conlratem,zação, com a pre­ 

�xame \7 estil,ular dl" 
Peda-ogia1 - ti ia 22. 7. 72 

• de Lemos 
oi indica�o 
• Jorge lima 

Remédios caros: 
INPS vai dar 
auxílio especial 

Os baroa,ros uzeram um abal­ 
­10 assinado ao Prefeito, visando 
não !rabalharem aos domin­ 
gos, tendo o mesmo sido entre­ 
9ue ao presidenta do Sindica­ 
/o dos Comercléríos, segundo 
,nfo,maçllo preslada à reporte­ 
3em do JORNAL DE HOJE, 
por um membro da classe. um 
dos que assinaram o memorial, 

O presidente do Sindicato 
dos comercrenoe, João Gomes 
Torres, por seu turno Informou 
que, tendo recebido o documen­ 
to, encaminhou­o li Delagacla 
do Mmlslérlo do Trabalho, em 
Nl1er61, pois entende que os 
barde!ros têm também o direito 
de descansar aos domingos, 
Esclareceu amda o p1esldente 
do Sindicato dos Comerclários 
que a classe é autónoma, embo­ 
ra muitos serem miados ao Sin­ 
dicato dos Comerc1é.rlos, Acha 
entretanto, que eles deveriam 
fundar a sua própria antidada 
de classe, a exemplo do que 
fizer,:..,'ll os enfermeiros, para 
melhc­r (!"fender seus dl•­ 

Barbeiros 
não querem 
os domingos 

Em oflc10 dmg,do ao pre­ 
lNdenle da Assemblé,a Leg!sla­ 
lffa. Prof Joaquim de Freitas 
,_ uUlmos dias de maio � 
Gow<nacror R1umund0 Padliha 
,comur11cou Que estaria em 115: 
tudos luluros a pav,mentação 
da Estrada Luls de Lemos, em 
Nova lguaçu, Indicação falta 
na Assemb!é1a, pelo Oepulado 
Jo1ge lima 

E<s a mtegra do documento· 
'Senhor Presidente. Tenho a 

homa de dl1l91r­ma a Vossa 
EJ<ce�nc,a para acusar o re­ 
c11blmen10 do Oficio n. 130, 
de 19 de abril último, através 
do qual me foi enviada a lndl• 
cação de autoria do Deputado 
Jorge lima, sobre a necesslda­ 
<IEt da pavimentação da Estrada 
Lu1s de Lemos no Munlclplo de 
No•a lguaçu, conrorme e�põe. 

Em resposta. desejo comuni­ 
car­lhe haver a Secretaria de 
Transportes e Comunicações 
tnlormado que, numa prog,ama­ 
çiio futura, estudaré a possibi­ 
lidade de atendimento da pie­ 
senta solic,taçiio. tendo em 
v,sta a falta de recursos orça­ 
menlérlos no corren1e exerc/­ 
cso' 

Os medicamentos destinados 
110 tratamento da tuberculose, 
neoorasra malígna e mal de 
Parkinson, quase sempre acima 
da capacidada aquisitiva da 
maioria dos beneficiários da 
Ass1sténc1a Patronal proporcio­ 
nada paio INPS, poderão ser 
adquiridos sob a forma da 
reembolso. quer para tratamen­ 
to do próprio servidor como 
de dependente seu, segudo ori• 
entaçllo baixada pelo Sacretá• 
rlo Exe<:uhvo de Pessoal do jns­ 
tllulo concedendo assistência 
especial para aquisição dos 
mesmos 

O pedido de reembolso ­ 
que deve1á ser feito como pe­­ 
dido de assistência especial ­ 
deverá se fazer acompanhar 
de ncte­tecet, receita médica, 
relalórlo médico e da pesquisa 
rnédlco­soc,al. e ainda pronun­ 
ciamento do Serviço Médico de 
Pessoal Local Nos casos de 
rnedlcamenlo adquirido do ex­ 

lor, lambém deve1ã constar 
pedido de reembolso a la­ 
ou no1e llacal do país de .. ,,.., 
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Ltda. 

Ltda. 
NOVA IGUAÇU 

AUTODROMO DE ADRIANOPOLIS: 

TODOS OS OLHOS SE VOLTAM 
PARA o GOVERNADOR PADILHA 

do governador Raimundo Pa- 
Após a promessa recentemente -, o preteuc 

dilha - que no11:_1amo: Nova lguaçu, determinou a 
Bolivard Assumpçao, d d autódromo de Adnanôpohs, 
recuperação das PI51ª5 0 

ão entre Estado e Munici- 
numa medida de cooperal�vra do Automóvel Clube de 
palidade. �g<_>ra, com1a �a a cooperação entre os inte- 
que o mais tmpcrtan e rtura do autódromo, todos os 
ressados para a reabe3 

figura do Chefe do Executivo 
olhos se voltam para concretização da obra que 
Fluminense, aguafcian��c!i 

para prática do automobi- 
�arã _à 1uventu�!d�m 

de Acnanõpohs. uma neva vida, 
Hsmc: à teceu 1 0 de desenvolvimento e ao Es- à Nova tguaçu, um oc . 
tado, uma fonte extraordinária de turismo. 

rimeiras medidas já foram tomadas pelo 
As P aimundo Padilha que. ap�s a promessa 

Governador A. Ftf aldi nao tem se des- que fez, tembem, a Emerson t 1P • 
curado do assunto. 

E é através do JORNAL DE HOJE que esta ju- 
l de os moradores de Adrianópolis, de Nova 7;�a�u � de todo o Estado do Aio. apelam para_? Go- 

vernador Padilha para que - como é _de seu tetuc -, 
inicie as obras prometidas. Todos confiam e aguardam 

lg11a�11 

lgua�•• 
TEL, 2742. 

Nova 

Nova 
OE CARLOS PAPALEO 

Bebidas 

Bebidas 
f'-UA TAEELIÃO WURILO CC�TA, 6 

Hoje: pistas já aparecem. 

Cas., tle 

Cas._, tle 
O MAIOR REVENDEDOR DE BEBIDAS DA BAIXADA - AGUARDENTES DAS MELHORES PROCEDltN CIAS - SUCOS DE TODAS AS MARCAS MINERAL DAS MAIS FAMOSAS - WHISKYS DE AFAMADAS MARCAS E AS MELHORES BEBIDAS DO PAIS, YOClt ENCONTRA NA 



AUTOMóVEL CLUBE DO BRASIL CERRA FILEIRAS 
TAMBÉM PARA A RECONSTRUÇÃO DE ADRIANóPOLIS 

dos 16 carros que percorreram 
os 137,7001<.ms, obedecendo à 
média da 501<.mth. com tempo 
de lh45m14s4d Maelmo Santos, 
membro da Comissão Desportiva 
de ACB, procedeu ao controle 
no percurso. Na chegada fun­ 
cionaram Lev1 Cravo e Manuel 
Porllrlo, oon!rolando os 32 par­ 
11clpantes, que targaram em du­ 
plas ,., 

O Governador Roberto SIi­ 
veua chegou a Adnanópolls sen­ 
do recebido pelo Sr João Par­ 
kinson, pelo prelelto Arruda Ne­ 
g1e1ros, pelo presidente do 
Adrlanópolis FC, Sr Nelson Xa­ 

�ler e pela rainha. senho1lta Cléa 
Ribeiro dos Santos 

HOJe, quando o terreno do 
autódromo voltou a ser lerra­ 
plenado, 16 se laia na reallzaçlQ 
de um novo ralle. 

dldo oHcial ao ACB para a rea­ 
bertura das pistas Irisando o 
nosso companheiro Maur!clo 
Ranleri que qualquer demora 
nestes posições burocrã!loas, 
poderia slgnlhcar vidas de ra­ 
pazes e assistentes nos "pe­ 
gas" Ilegais de Santa Rita. O 
vice­presidente Otac1llo Braga 
atnmcu que nada modificara 
com a reunião, que encerrava, 
"estando a ACB aberto e dis­ 
posto a con!lnuar as obras, 
que não deveriam ser parall• 
zadas" 

Adrlanópolis. 
felJOada, com 

As 9h50m o governador deu 
a partida (foto) do primeiro 
carro que foi seguido pelos de­ 
mais, da mlnulo a minuto. per­ 
correndo a d!stê.ncla an1re o 
lngá e Adrlanópolls A mesa de 
cronometragem ficou a cargo 
de Rubens Flonano e Marclllo 
Avlla, que controlou a largada 

rermtnenee em 
onde rer servida 
grande lesta 

Os volantes chegaram a Nl­ 
teról de barca especial da Can­ 
tareira, dirigindo­se ao Palâclo 
do lngá onde foram recebidos 
pelo governador que se razia 
acompanhar do Senador Miguel 
Couto FIiho e do Cel Sylvio 
Santa Rosa, presidente do ACB, 
Inúmeras autoridades estaduais 
e convidados 

dos melhores autódromos do 
mundo O Sr Carlos Alberto 
Pinheiro, que pertence 1ambém 
ao Comlte Ollmplco Bras,lelro, 
comunga com seus colegas de 
dueção 

Fixada a posição do ACB no 
au1ódromo de Nova lguaçu ­ 
embora a entidade o tenha 
amandonado por mals de dez 
anos por falta de estlmu/os ­. 
ficou estabelecido que a Asso­ 
ciação Fluminense de Volan­ 
tes de Competição 1arla o pe- 

Leida Ventura, Otacillo Braga e Aristides Morais 

O autódromo de Adnanópo­ 
lis Já teve seus dias de glória. 
Muitas competições foram ali 
realizadas, como a que estam­ 
pamos semanas atrâs (JH de 
20­5 ­ n 35). Logo ao término 
das obras de terraplanagem, o 
Automóvel Clube do Brasil fez 
realizar uma homenagem ao 
governador Roberto S,lvelra, pe­ 
la cooperação que o chefe do 
sxecouve vinha dando à obra 
que a en!idade empreendia. 
construindo o autõdromo Foi 
no dia 25 de novembro de 1959 
que a admlnlstraçllo da "Vila 
Automóvel Clube", tendo ã 
frenta seu mentor S1 João 
Parkmsin, contando com a coo­ 
paraçi'lo da Comissão Despor­ 
twa do ACB, realizou o "Ralle 
Robe1to SIiveira .. , partindo do 
Palâclo do lngá, em Nlteról e 

Q Comandante Walter Afonso 
é, também, ardoroso adapto de 
A­.rianóp0l1s, protestando sua 
convicção de que a união dos 
Interesses poderâ entregar ao 
Estado do Ato e ao Brasil um 

A Sra. Leida Ventura, franca, 
clara e devotada ao autódromo, 
recebeu durante o encontro. o 
cognome de '"mãa adot,va de 
Adrlanópohs'", lendo part!c1pa­ 
do dos aconteclmen1os Inaugu­ 
rais, há ma,s de dez anos. Ho­ 
je ela é, apenas, a grande ami­ 
ga do ACB, da onda tol fun­ 
cionária. Sua presença na reu­ 
nião serviu para esclarecer 
pontos que conhece bem, situan­ 
do detalhas que, embora do co­ 
nhecimento dos que promovem 
a 1eabertura, podefiam passar 
desapercebidos. 

1omóvel Clube do Brasil está 
unido a lodos, pedindo, apenas, 
que haja um proJe!o para que 
nada fuja aos traçados anter10­ 
men!e estabelecidos. Destacou, 
o !rabalho do gen SyMo San­ 
ta Rosa na presidência do ACB 
sempre voltado para os mte,es­ 
ses do clube e de sua movimen­ 
tação. 

Debates ecm um l,m eemcm: autódromo 

Trinta e dois volantes participaram 
do primeiro Ralie em Adrianépolis 

Slmpétlco, calmo e !alando 
com. multo bom senso, o vlce­ 
pres,dente do Autom6veJ Clube 
do Brasil, Sr otacne Braga, 
recebeu ­ com outros mem­ 
bros da Oiretoroa, que preside 
na ausência do gen. Sylvlo 
Santa Rosa, ­ representantes 
do prefeito de Nova lguaçu e 
das Associações Flumlnense e 
Carioca de Volar,tes de Compe­ 
tição, para formalllar as medi- 
das que estão sendo tomadas 
para a reaber1ura do Autódro­ 
mo de Adrianópolls, que per­ 
tence li entidade. 

Os Srs. Primo Nuvello e Ro­ 
muco Melo, diretores da Supe­ 
rintendência de Obras e do De­ 
partamento de Expansão Eco­ 
nôm,ca, respec11vamente; os 
Srs Arlo Moreno e Osmar Mo­ 
raes, presidentes da AFLUVC e 
ACVC; o Sr. Libero Agneslnl. 
secret.'mo­geral da AFLUVC e 
nosso companheiro Maurício 
Ranlerl, diretor do r'atnmõrnc 
da AFLUVC, foram recebidos 
pelo Comandante Walter santos 
Afonso, diretor tesoureiro do 
ACB: pelo Sr Carlos Alberto 
Pinheiro, diretor de Relações 
Públicas, pelo Dr. Aristides 
Morais, Conselhe"o e pela Sra. 
Leida ventura de Carvalho, e�­ 
funclonána do ACB que, na 
época da abertura do autódro­ 
mo ­ posteriormen1e abando­ 
nado pela enlidade ­, partici­ 
pava da Comissão que o criou. 

O encontro agradável ­ na 
magnllica boate do clube ­ 
girou em torno das medidas 
oficiais que deveriam ser sorna- 
das para formalizar o trabalho 
que a Prefeitura vem realizando 
no Au1ódromo, onde o que seria 
uma simples limpeza, está e�1­ 
gmdo quase uma reconstrução, 
principalmente pela passagem 
do corte do oleoduto da Petro­ 
brás par sobre parte das plsrns. 
Esta companhia, segundo foi 
esclarecido, vai desviar o traça­ 
do de seu oleoduto, estando dls­ 
pasta a lndenlzar o ACB, alé. 

O vice­presidente Braga des­ 
tacou que o papel do ACB no 
caso do Autódromo era promo­ 
ver a coordenação e a união 
das forças in1e1assadas em sua 
reabertura: :i Prelel!ura e o Es­ 
tado, pelo que representa um 
au1ódromo em seus limites co­ 
mo fonte de desenvolvimento: 
és Associações Fluminense e 
Carioca, pelo lado espor!lvo e 
ao próprio ACB, como empreen­ 
dimento. Esclareceu que o Au­ 

cjerncntar da pista. �urui curvas. as tomadas. 
etc. Só depois ele pade v,;..• ecic- 

Esta.a medidas não são burocráticas ... 
come pretendeu O Globo,, mas oorvem. 11pe. 
ruu,. para garantir a segurança, nQo /!Ó dos 
candidatos a puoto, como também dos esers. 
tentes. 

Sábado e domingo últimos e daqui pa • 
ra a frente a Federação colocou em Jaca­ 
repaguá uma excelente equipe de técnicos 
�upcrv,�lonada pelo seu presidente Charles 
Naccache . que oo incumbiu de dar !UI ban. 
dciradas, cronometrar, instruir, etc., para o 
que cortou com a cooperação do Automóvel 
Clube do Brasil e do Detran. O pnmc1ro ce. 
dendo duas Kfimbls ­ uma smbulãncia e ou- 
tra para transporte do material técnico e ex­ 
tintores de incêndio • e o Oetran oom duas 
viaturas e al�uns policiais. 1:: um m!mmo de 
organi7ação que se pode esperar mas que. de 
for ma alguma. pode ser encarado como deses­ 
Umulo ou burocracm JORNAL DE R()JE con­ 
tinua ir.s!stmdo: enquanto o no,;­w autódromo 
cte Adrianópolls não apresenta condições de 
errrid!UI ln que está cada vez mais próximo), 
Jacarepaguá é o ponto de encontro dos que 
gostam de correr. Nas ruas á loucura. E. nas 
t.�rdes de domingo. uma vrstta às ob,as de 
A('rlanópolls á pedida super jóia. 

• organ1 za trei nos 
de J acarepaguá pista na 

Falta muito pouco para para 
o asfalto em Adrianópolis 

Página 
de 

Automobilismo 

Aristides Morais, conselheiro do ACB, uamina, eom Ao.. 
Melo, Almir e nosso companheiro A. Lellio, a planla das 

t• do autódromo Ele é um entusiasta de Adri1nópoli1. 

Federação 

Enqunnlo o ..­Jornal do Brasil editou ex- 
lente reportagem_ n-a sua pnme,ra edição 
� segundna.retras wbre o movimento da 

"50Ciaçiln Canoca de Volantes de Compeli. 
o para levar os rapazes dos 1>eg;,s de rua 

o autódromo de Jacarepaguá. o vespe,­ 
o �o Globo•. num comentário que chegou 

>e:r rntec, dizia que O!I rapaze11 tinhàm se de- 
teressado por aquele autódromo. reclaman. 
mmta cburocracia• por parte da Federa. 
Carioca de Automobilismo 

Nó,r que temos acompanhado desde os 
imeirO!l minutos todO!l os movimentos da 

CVC. para reabrir o autódromo do Rio 
quanto Adrlam:ipolis não fica pronto-, po­ 
mns tcsrcmuntrar que, em momento algum, 

ve desinteresse da rapaziada pelos trel­ 
s que se eretiveram na manhã de domlngo 
limo E ma.is estranha se torna a nota de 

Gh bo> porque ninguém pode pretender 
multo menos um órgão de imprensa que 
pi•la de Jacarepa.guá seja transformada, pu­ 

e strnpleamente, num prolongamento uce 
lt1M de rua. Lá o qul! se v.!, é um treina. 
ento levado a sério. o , votante» entrega seu 
rro para uma vistoria, há uma aula teórl- 

e. cm seguida. algumrur voltas acampa. 
ado de um piloto para o oonhe<:imcnto 

O irupo de operários que, em trêa dias, translotmou a "lisio.. 
mia" do autódromo de Adrianópolia. Eles e suas mãqulnas 

que lã deixaram as pistas prontas para receber o asfalto. 
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-neteeto vlajnr de ônibus em e, 
trada pueril. pois ataca a minha itar. 
gnnlilha e eu não consigo dormlnho- 
enr. Pn:f1ro nN'11l:mo que é todo fecha . 
d0 e não entra pooira.> 

«Sob o meu ehnpo'!u quebn,do. o 90r . 
11090 ingermo e rmnco da um mpaz 110. ,·o e encantallo. com ,1nte anos dl' 
wuoe» {Fagncr e Belchior). 

PAJ'O OE eus-, 

Para qm·m nunca v111 o mar. lsgul- 
nho é oceano. Falei 

FALOl' E 01..,�E: 

Ba da da da 
And if there's some way 
I know that someday we JU�t m,j:"ht 

(l''Ork 1t uut for�,·er. 

There rnust be someway to ge.t ,t 
(toghNer 

Oh I'll mcet you half way 
Thal's eeuer tnun no way 

But you're someonc that l"d like to get 
1 to know 

BIG.PAJtADt: 

l'LL lllEL'T YOU IIA.U' WAY 

l"arrell/Oofnn 
Gra,·.: l'nrtridge J,',unlly 

\V!ll lhere come a day 
\Vhen wecnn flnd the time 
we can finally SC(' each other 

w,n there evcr come II umc 
When we can flnd the tlme 
To reach out for one anolher 

\'le"ve teen travelln' ln ctrctes 
Such a tcng, long time 
Trymg to say hüllo and we can JU�t let 

llt !!de 

1 

AJ,l r.s.o CrS 20.631.00 As 
Cr$ 21 000.00 Cld.tdt• ll(llr:t\l- 

Tú <:hei::umlo 1, l)ora CrS 
JU;uniu., J,;11 Qu.,ro Cr$ 18.600.00 

g N.OVA IGUAÇU COUNTRY CLUB, o mais elegante da Baixada 
_ummenfª· realizará em suas dependências, no dia 30 de Julho pró-- 

xrmo, pe a segunda vez, a festa DOMINGO PORTUGUl!S com inicio marcado para as 7 horas d hã • 
famosos . ª man Danças ttpicas com os mais 

h COflJUnlos portugueses Grandes atrações Barraquinhu e urrasco e o lamoso bacalhau na brasa • 

L....-CltJ.:.J\H�'TA(',\0 XA o:CIIAIUlUA» 

,qul 
ºnoooq��;:�i����!dº,."ºa,"" ,�� ipnnug 1 urnção do Po.,10 Ohurrn,,cnrln C'ltllrrua,. 

'" .. o ...., au o local onde o <'legâ 1 • h que. a panca e n cara. No lnnce a el.,ganle Lndy V ne a enc e o tan- 
ccn�u: a beleza exótica de l,;lz!nha Cãndido da Sllvall�ego�r�"1:i) �x-:IIM R.crut,t.. 
r-ompannetro de caçada b lebre� DeniH Alfredo Ol e t> n a n n ao nOS!I<> 
mllllrc Armando ela Silva eurt!,;do umn careta \a�- l:du�trlal:i !"ª!1; o super. 
Xlllll proprietário clmrru<-n!l6 e aqui O m"nlnt, 1 • 8 mpa e o oncyr Me- 
vagar. Brevemente a Churruu fa.rt\ homennge /' •" your11 numa pese meto -de. 
" '" 1 . . , • m u. "upcrequlpe do Jornn.l de Hoj � u ' 11-1>0\ltr e :-:,-.1 11,•nn','11 e elly11 ll!ltéllte, A 1 • . gunn l'm a 7.orru • 

1 Ili> 11 ..,,brc o dlrc!- 
Pni. govemo dos meu" c1muimd!nh11s, vamoa dnr a gum.ns 1 " 

, . 1 , l972 fu! nrreciuJ:nlo 1•m tu autora! bnumc,._ N,·gó >i"l('uln: somente no carnnv., e , 
todo o pais pelo. Sndcmbm, l B(' e l!>bM""nl, l<!m111<-..11wnl•• Cr$ 1 924 OOO,Ot 

' 1 �� e mna po�sada fom" 
(Doms bilhll>< antlgn!I, m<1rarnm?) de dirclln� autcrnn •, �" 
buscai· uM 11c0.t1cOt1 como compo�!tor que �omos, mtndos, à S:ulf'mhra c anota- 
nu>s para m,teds (�mo curin�ldadeJ o que eecebcrum alguns composltorea ear- 
nev.ue-cos i.6 no ca.rnA deste ano· zuzuca grampcou com trê-, mu,lcas npenns 
(l't>gn no o,ui7.ii, T<•ngo Tl'ngo ,. �· .. m Clw�m,lo n 31.:adru�uln) e,·$ l37.474,00. 

Alltls. Ti·ngo 'l't>ngo, (c,l a música mais executada 11eg,.mdo a arrt."<:,,dação. dan·lo 
para o nutor (somente ela) e,·$ 73.074,00. 

Vamos cm frente; ,rar,llnt•lra Cr$ 34. 276.00 
ru11lorinh"s crs 2 5-10,00 C:obeJeir,L do Zw.é 
lhO,..t Cr$ 34. 000.00 • f: Uulnn" c-s 41. 496.00 
15.770.00 lndlo Quer A1>llo Cr$ 22.100,00 
- ,\(a.tlin O,rere Cr$ 34.580.00 .MA......,un• Negr" Cr$ 35.000.00 ltil Ay� (O<lá.- 
ra) Cr$ 26 372.00 - Bil-1ulclr:1 Branca Cr$ 18.050,00 OucluU:n Cr$ 12.0�0.00 
Me t)á Um Dinheiro,\[ Cr$ 29.412,00 - lllulnt,• lê.Jê,.Jê Cr$ 17.000.00 \'a�- 
110urlnl111.11 {Frevo) Cr$ 25.000,00 e vai J>elal afora. 

Inleressante é que a maioria das múeícas que mais arrecadaram, é de c9rnav�s 
passados. A surpresa ,·elo de São Paulo. com a Mnrchn d>' Cu...,11, do Celso Teixei- 
ra. que erreceeec tranqUllamentc. Cr$ 46. 702.00. E: por essas e outras_ que . ano 
próximo aqui O .:bob> parliclpanl. da gucrn,..carm"·áJ:.1 com u•a marchinha inti- 
tulada lmllo l'ra },'rente. na ,·oz. tio "l('fn de José de A.rlmathéa. o lndlo lrt'.I de 

Participamos do dondon tower-friend> incrementado no Clube Munl<:<lpul da 
GB. esta. semana. quando foi entregue uma placa de ouro ao governador gua- 
naharlno Cbagas Freit.as. pela apresentação do projeto-lei de autoria do deputndo 
Ely Carvalho. que cria a A.!lscs!>Orla Pa.r:• Clubes. A promoção do eoqut>nliS11imo 
foi da revista Correto dos Clubes, na pessoa do seu diretor.responsável. o mano 
M.iltorr Llna, garoto que só não é melhor porque não tem mais espaço. J.'Ologrnfll .. 
mos no lance, as presenças de: Chagas Freitas; Deputado \Valdemlro Teixeira: 
Deput.ado Elcy carvalho; Vice.Governador da CB Erasmo Mnrtlns Pedro. Minis- 
tro Venâncio IgreJas; Major Antonio Augusto Reis (Pres. do Clube Profesoorado); 
Walter Rlzzo; \Valter Neto; Milton .:London Towcn. Lima. ator José de !ruma ... 
th,;;,; moni,ieur Nmo Rockit (Pres. London Tower): Elõ (�fi!<..'! Petrópo\is 1972) e 
outros . 

ASSESSORIA !'Ale.A cr.uuss S()('lAIS 

O nosso parceiro de ,abnl<-..,-ão às gatas. Jairzinho. cujo único defeito é não 
jogar no Vasco {Shlllmmm ... ) vai curtlr uma de comerciante. inaugurando a 
lloullque J.'ur;1c,io ,Uo,fas. que ele, de sociedade com o manlnho césar (Ç��inlm 
das )Unas) montou na sobre-loja n. 331 do (;entro Oonwrdnl d,• COp<1eulxrna. na- 
quela de calçados bljouter,as e modas femininas. O 1K>nª1t1 inaugurnl vai ser cobra- 
do às 17 horas de segunda-feira chegante, dia 10. Antes. a b"'"S: mais chegada, 
Herá homenageada com uma tremenda feijoada no Al' do menino Cesinha . 

JAJJtZLYIIO L"'IAUGUltA A «FUl!ACAO lltODAS• 

Vandendo mais que vela cm Di" tia Flmulos. o Dl,,.__'O de Bol""l, trazendo Cae- 
tano Veloso dizendo no ,eU,o gogó ttalano. A Volt,. ele ""'' Sr;:tne.i. do w,otl cabru 
da peste Lu!:i; Gonze.ga e. apresentando l<'agner - enquanto São Dl.•bo ataca na 
Te,ê. l\tucurlpe, de Fagner e Belchior l: o outro lado dest.a 1msUlh.• e1nbol�vcl. que 
trás também B!I duaa me!odlllS cifradas. além de um "'ô de Sérgio Ricardo 11. Van 
dré, um 111A de Lulz .:Lua> Gonzaga. outro de pesada do mom;truo!IO Jaguar a 
fera do desenho. A Ilustração da capa é do bOnzão Oliveira l\tonte. A venda nas 
bancas de Jornais . 

A VOLTA DE ASA BRANCA - CAt: 

novela Bkho do Mato. Moraram? 

NO •C-.\.U,h, unucrro ,\l"l'OltAL li: MtNAO 

• 

Dia 30 de julho 

DOMINGO PORTUGUtS 

1:r,:: } 

' . 
1 

A SUPERGATA DE HOJE 

Diana Suitor - De mãozinha na poltrona e mirar 
pidão, Diana é a supergata internacional que dedica- 
mos aos lourôlogos novaiguaçuanos & laterais. Elazi- 
nha veste um duas-peças da linha TS, modelo excrcsí- 
vo para as belas de bom gosto. 

t;ltA'-i)I.AO E o sm•t;U.)UOAN"I 

NICC 

• • • 

• 

• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' • • :, 
• • • • • • • • • • • • 

• Semana pa,, ia.da. quando do lançamento do Li' do Quin- 
: teto Violado, Uvemol!I a oportunidade de reencontrar uma por. 
: ção de genlc hlWnnucL'I que Joga na Unha de frente do nosso 
! lime. Com a boate lllOn�lcur PujoL lntadlnha 1111camo11 entre 
! outros, °" t,,..,,.,1u<'fUk,'L: Era11mo Carloa e An�ré Mldan�, e�tc. 
: comandante-\"'m.chefe da Cio. UrwdMn,. de lll!ICOII, um 11ujelto 
! bami.Jlmp!,.,.lma. V.11t,1m.Ao, ao ln.do do parceiro Roberto Car. 
• IM. eatA oompond" a trilha sonora !la próxima nr,vcla da TV- 
: Gloho. E 1'.lldanl, com "ua noca cabeleira ebrond.pcwcrs e�u. 
! marhur,,ndo " coração dOJL mim,� 11urnf. 
• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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Miscelanea 
WAGNER R QUEIROZ 

Tive um professor de psleologla 
que dellnla memória como a re­ 
cordação voluntária das lembran­ 
ças Nos dlc1onârios vamos en­ 
conuar dehmda como a ­tacutee­ 
de de consa,var ,délas ou noções 
adquiridas · os c1ent1stas, em Inú­ 
meros trabalhos publicados. Jã 
cansaram de allrmar que os ho­ 
mens não utilizam 10� do seu 
céreb,o e que. quando assim o 
hzéssemos, pose!velmente nos 
1ranslormarlamo,i em supe,­ho­ 
mens ou coisa parecida As h1stó­ 
tórlas em quadrmhos, geralmente, 
quando se ,ele1em a homens do fu­ 
turo, procuram colocar sua cabeça, 
e 109,camente o seu cérebro, em 
dimensões maiores, como se esn­ 
vessem prevendo o que realmente 
dever!, acontecer, peta evolução 
oo ser humano. Os que estudam 
an1ropolog1a sabem que aa muta­ 
ções sol,idas, não só pelo ser hu­ 
mano como também peta maioria 
dos animais, é calcada pelo menor 
uso deste ou daquele órgão. Os 
dentas do homem da caverna que 
se ahmen!avam de carne crua for• 
çosamente teriam que ser bem mais 
resistentes do que os do homem 
de hOJe 

Todo o p,eâmbulo to! para enci­ 
mar um pouco do que minha me­ 
mória guardou de tatos que comi­ 
go sucederam e que, como todas 
as memórias deveriam ser conta· 
das. pois seus erros servmam da 
exemplo para que não fossem no­ 
vamente cometidos, e seus exem­ 
plos pudessem ser segundos por 
ou1ras gerações. 

Revolução de 32 ­ Residia eu. 
na P1ala de lcarai, bem em !rente 
a Praça Jau, hoie Ary Parreiras e 
me lembro como se fosse ho1e, as 
moças, os velhos e rapazes colo­ 
cando na lapela, no ves1ido, ou 
onde mais pudessem as 1lo1es ver­ 
melhas que simbolizarão a revolu­ 
ção v1:orlosa As bananeiras de 
1ard,m, que enfeitavam a paisagem 
da P,aça Jau. hcaram depenadas 
E au, uma criança, na sacada, tu­ 
do v.e e nada entendia Acredito 
que até ho1e ninguém entence de 
guerra e de ,evolução 

Todos os Santos ­ Rua Domm­ 
gos Freire, tinha eu ao que parece 
quatro p&ra cmco anos e me lem­ 
bro como lóra ho1e nas sessões 
de cinema de todos os sábados e 
domingos no páteo de minha casa 
Quantas pessoas, quantos meninos 
vl,am pela pumel1a vez cinema, 
na maquma Pathe Saby que pos­ 
sulamos O som era dado pela 
v11,01a localizada na va,anda Ca,­ 
lltos Chico Sola, Os garotos. Tom 
Mix e quantas cenas fhcaram gra­ 
vadas na minha e na memória de 
todos que ah residiam 

O 1° q,1e morreu ­ Revolução 
na Europa me apanhou terminando 
o T,ro de Guerra, e preparnndo­me 
caea o que pudesse acontecei, me 
1nscrev1 para as provas no Nucleo 
de Preparação dos Oflcla,s da Re­ 
serva em N,1e,ói, ou melhor dizen­ 
do no 3º R I em São Gonçalo 
As provas senem ,eallzadas no 
Jardim de lnlãnc1a Alberto de Oh• 
veira. bem no centro de Niteró1, 
e no dia marcado lá estávamos 
quase 500 rapazes tentando ser­ 
vir a nosso pl!.lria Um velho cole­ 
ga chegou eté a mim e disse. 
Wagner preciso passar nessa pro­ 
va, po,s dese10 de qualquer maneira 
lutar contra a naarsmc, se não pu­ 
der 1r como oticlal Irei como sol­ 
d<.do­voluntl!.rlo. Você bem que 
podena me a1udar na prova. pois 
não me sinto devidamente prepara­ 
do E eu o ajudel, querendo que 
ele chegasse a Itália como cncret 
e não como simples soldado Pa­ 
r<, outros colegas, antes do em­ 
barque disse que se não voltasse 
como herói, preferia li!. ficar e 
li!. hcou para sempre. 

Quase que nio h/1 show ­ Pa,a 
linaHzar um fato mais para o hu­ 
morísHco, mas que no momento 
em que aconteceu criou proble­ 
mas quase Insolúveis. Em 1945 
resolvi formar uma companhia de 
teatro amador para realizar espe­ 
11!.culos de fim beneliclentes ou 
recreativos. Não era urna compa­ 
nhia qualquer, pois dele laz1am 
parte estudantes que viriam a ser 
famosos, como Dr. Gastão Me­ 
nescal, Or Jorge t.crént, Dr Gl­ 
menez, e tantos out,os A nossa 
co1eóg1ala era uma 1• bailarina do 
Teatro Municipal do Rlo de Ja­ 
neiro nosso pianista, enetor ar­ 
tístlc� da Rádio Ministério da Edu­ 
cação, nossas roupas todas ce­ 
didas pelo dl1etor artlsncc do Ca­ 
sino de lcaral e ass,m por dlanle 
Após quase dois meses de ensaio. 
foi marcada a estréla para o dia 
11 de Junho no Club de Regalas 
lca,al, em ccmamoração aos cs­ 
quanta anos do clube Na véspe1a 
da apresentaçllo a cantora que 
contracenaria comigo num dueto. 
fol Impedida de se apresentar. pois 
seu pai havia descoberto e sendo 
ela "crente" não poderia de ma­ 
ne,ra alguma se apresentar lanta.­ 
s,ada de baiana 

implantar 
até 1977 

tudo mas 
consultar 

a 

do Ago,ra, e o de tr,rcc1rn s,<nc do en�,no primário. com. 
po,"d" com c,·rt,r,,.ado da e,,ct1la, ot,c,a.l "u 1econheclda. 

Além dluo, a matéria contmua ,,.,ndo estudada pela 
Secretaria do Fun<.10. no �ntldo de qu., seja l'ncontra.da �luçilo que faclhle c,g,.e compromi.,so. 

C);RTIFICADO$ 

TodOll OII e.,tabel�•mentos de enHino oficial e,,tã'l 
capac,tado,s para fornecer os certificados a aluno., e ex. 
alunos. com base em folhas de ju!gaml"nto. fichas cadas­ 
trais e atas de exames finais. 

De ac<>rdo cem u normas da Resolução n 23, bai­ 
xada há dois dias pelo conselho Estadual de Educação, 
a. Secretaria fará expedir portaria Implantando as pro. 
vu de escolaridade no,, 63 municiplos fluminenses, para 
atender aos empregado,; de outras unidades da Federação 
que tenham de comprovar o indice. 

Explicou o Secretâr,o Delton de Malto,i que de3d.e 
1968 a SEC/RJ vem procedendo às provas de Madureu, 
que só toram suspensas em maio deste ano porque. com 
a Reforma do Ensino. esses te,,te3 teriam que ser mon. 
tad011 em funcilo do l • grau de Ensino Fundamental 

Para que esses exames fossem fracwnados, uma vez 
que não existe malS Curso Primário, era precrso que o 
CEE autor,za;;se novas modalidades de prova,11 de sufi. 
ciência. 

Elaborado com fundamento no d1agnósl1CJ da �ilua. 
ção educacional fluminense. o Plano 1em por base a 
progte!.'sividade e as caracteri�ttcas e po8­'11b1hdade� do 
E�tado do Rio. 

O profe!!SOt Delt<on de :\!altos cxplilou que o s1�\e. 
ma de progr­esstvidade tem dnis obJetlw>a: te,tar pre,ia. 
mente, através de projetos..piloto;;, 113 ,no\·a,:,:õc­s que se. 
rào mtrodu1mias e ccccentrar �s projetos cm sete mu. 
r.1clpios, e,:,ru,id�rad, • pr,oritárlos porque representam 5� 
per cento da população fluminen,;e e estão em franco 
prog,.e&o no,; campos da urbanlzaçào_ indu.,.,nal,za,:,:ã•J e 
uescirnento educacional. em face da grande dcn,idadt> 
demográfica Esse,, municípios sê.o Niterói, Caxtaa, São 
Gonçalo. No\a lguaçu, Angra dos Rei�. Petrópohs e 
Campos. que ccnstttucm centrOll de influénc,a nas re­ 
giões em que e!!tào localizados. 

A partir dos resultadOI! obtidos com as onze expe­ 
riências que se desenvolvem nc,11ses sete munsclpios, o 
processo de Implantação da refrrma será defla!lrado pr. 
grefc!vamente nas demais unidades t>seolar­e� 

N'ào é permitido reunir numa ,;.ó pell�:il.o. l con­ 
euuee referenles a obngaçõe� principal e aces.sóns, li 
­ consultas sobre maUI de uma matérta a ser e•,clarc­ 
c1da; lll conau!tas n.latt,·as a e�tabclecimentos ,,. 
tuados em mais de uma Rt>giào Administrativa. 

D&POIS DA CO'.•iSl:"LTA 

Enquanto a consulta nào for solucionada, nenhum 
procedimento üecer ..erá adotado contra o con,ulente. em 
relação à matéria. Mas a consulta fe,ta por contribuinte 
sob diligéncia fiscal ou aquela que não oontffCr as md1 
ca.ções exigidas, não produurá qualquer efeito .sendo 
mandada arquivar depoís de eteeuncaeo o consulente 

A consulta feita depois de esgotado o prazo para 
recolhimento do tr,buto a. que se referir acarretará. caso 
seja considerado dei.ido. sua exigibilidade e os acrésci­ 
mos moratórios devidos na data de sua apresentação. 
Ressalvados os recor!!OS previstos, o contribuinte adota. 
rá o entendimento da solução dada à consulta dentro de 
praz.o de tnnta dias, contado da data em que se tornar 
definitiva a decisão, inclusive nOB caSO!I de ex,géncta d,• 
pagamento do Lrlbuto, que deverá ser cfotuado cm Igual 
prazo. O não pagamento do tributo neste prazo impor. 
terá na sua ex�nc1.a através de auto de infração. 

Das decisões da JUCOT caberá recurso para o Coor­ 
denador da Receita Estadual., em última instAncia. quan. 
do a hipótese da consulta versar sobre obrigações aces­ 

:::, : 06:11=U:�r ����i:;l ��':1:is c=��:•:;� 
à Fazenda. no todo ou em parte, haverá recurso ex.ofh. 
cio� quando ela não for un!l.nirne. qualquer que eeja a na­ 
tureza. da obrigação tnbutária e quando, amda que unà­ 
nirne, apresentar d,vergéncia em relaçào e outras pro 
feridas pela própna Junta ou pelo Conselho de Contri. 
bulntes sobre idmtica matéria. se a obrigaçà'l for prin. 
cipal. 

Das decisões contrárias ao consulente, caberá re 
curse voluntário para a inst!l.ncia superior. dentro do 
prazo de tnnta d,as, contado da data da lnt,mação. Para 
a inlerpOSiç.ão deste recurso ,·oluntárlo, caso Já knha 
ocorrido o fato gerador da obrigação pelncrpal, dC\·erá 
baver garantia de insl!l.ncia. 

- va, 

quer 
ensino 

Rio 
do 

não 

responde 
saber 

PARTICIPE DOS FESTEJOS FLUMINENSES 00 
SESQUICENTENÃRIO 

permitir 
ao salário-educa-:ão 

• preciso é 

Estado do 
a reforma 

Jucot 

Governo 
burla 

, Nào vemo nenhuma raeãc par:,. que ,·mprc, n, 
rnmcne ee rhapensom seus empregad,.., para entar o pa 
gamcnto do Salário­EduNl.ção. uma ,� que a cobr�nça 
é reue com ba­.e na �,tuaçã,1 cmp.­..gaUc1.a reglstrada aU 
31 de dcz­,mbro de 1971. Não 1·am°" admitir qualquer burla à lr,h. 

A dcclarac:ão é do Secretãno d<· Educatào dO E�­ 
tado do Rio, professor Delton de Mat!O!l, ao anunciar 
U m<·thda,. qur, O F'Unõo Estadual de Educaçã11 ,em t,:,. 
mando no sentido de •encontrar uma S<.>luçào que atenda 
à,; eidgér.claa da Lei 4H0 e que seJa perfeitamente HII· 
portável pelas empre'<ll."•· Este mês serão realtudas. nas 
escolas supleth·as do Estado, aa provas para emprega­ 
dos que prNendem certificado ou d�larução de esrola. 
ridade. 

PROVIDt;XClAS 

Segundo o Secretár1.o Delton de MattOl'I. atendendo a 
apelos recebidos pelo Gov<1rno do &lado do Rio quan 
to à cobr:in,;a do Salárlo.Educa�ão, em vigor desde 1964. �clath­a aos cmpregado,i nê.o escolanudos. a ComiSSão 
Executl\·a do FEE prorrogou até 31 de JUiho e 31 de 
agosto os praaoe para pagamento das l.e e 2.a perce­ laa do tributo. 

Tambm, o índice de escolaridade exigida foi altl'ra­ 

A reforma do ensino no E�tado do Rio micl.ada este 
ano, serã acelerada em 1973 com a implantação das duas 
primeiras séries do pr,meiro grau em cinqllenta por 
cento das unidades escolares dos sete municlpios conm­ 
derados prioritários. para que. em 1977. a reforma atinja 
as 01.to �ries do pnme1ro grau de todas as escolas esta­ 
duais localizadas nessas cidades. 

Ne....e periodo. aa escolas estaduais srtuaces no,i ou. 
tros mumcfpjos poderão também implantar a reforma. 
desde que apresentem condtÇÕ('S para Isso e tenham seus 
planes de trabalho aprovados pela Secretaria de Educa. 
ção. Em Niterói a implantação da reforma do ensmo de­ 
vcrã ser conclu!da em 1975. 

PIWGUESsn·uu.m,: 
A Implantação da reforma do ensino no &!lado do 

Rio vem se desenvolvendo. segundo o SecretAno de Edu­ 
cação. proressor Dalton de l'.tanos, de acordo com es. 
quema prcv1Sto no Plano de Implantação da Reforma, 
aprovado pelo Conselho EMtadual em 15 de maio deste 
ano . 

CORRESPONDENTES - AthOs da Silva Santos, Departamento de Publicidade, em Nova lguaçu; 

Joio Pedro de Moura Magalhães., Duque de Caxias, Magé, Nilópolis e São João de Meriti; Paulo Ro- 

berto de Oliveira RINS. Comercial e distribuição em Duque de Caxias; Antonio José de Oliveira, 

São João de Meriti; Jalr Rocha, Niteról e São Gonçalo; Maria Regent, Niterói e São Gonçalo; 

J. castro, Maricá 

A Junta cceeumve de Obrigações Tributárias, su. 
bordinada ã Coordenação da Receita. ,·em contnbumdo 
de modo efetivo para a concretização da tarefa de apre, 
xlma.ção entre fisco e contribuinte. realçando um msUlu­ 
to tradicional do Direito Tributário que é o da consul­ 
ta A JlJCOT tem a seu cargo o exame e a decisão, em 
primeira lnstAncia, ccs proceesca de consultas aobre ques­ 
t.ôes decorrentes de interpretação e aphcaçào da legisla­ 
ção trlbutána. com sua cnaç.ão foi poss.!vel consegu,r 
a unlfornudade de decisões, evitando que contribuintes 
de um mesmo tributo recebam informações diferentes 
em cada região adm!niatrath'a BObre a maneira de pro­ 
ceder nas mesmas c1rcunstAnclas fiscais. 

Além de prestar um Importante serviço de esciare, 
cimento no campo do procedimento fiscal. a JUCOT en­ 
trega cm mãos do consulente aa respostas das consuJ. 
tas. mediante cópia autenticada_ em forma de acórdão, 
dando garantias ao contribuinte para proceder, tranqW. 
lamente, com base no que recomendar a resposta da con. 
suita. Para que o contribuinte tenha esse dlre,to é pre, 
ciso que respeite alguns deveres, principalmente no que �e refere à maneira de formular a consulta. Muitos não 
estão atendendo às exigências regi.mentais da JUCOT 
e. por isso, estAo tendo suas consultas impugnadas por 
esse órgão de orientação tributária. 

m,.'QL,Sl'l'OS DA 00:S­SULTA 
O contribuinte deverá fonnular sua consulta me­ 

diante petiçào protocolada na repartição fazendária de 
sua JUrisdi�ão dirigida à JUCOT, por intermédio do Di­ 
retor Regional da Fazenda Estadual As petições deve­ 
rão ser feitas cm papel tamanho oficio, em trés vias, uma 
daa quais será devolvida ao consulente, servindo como 
protocolo e documento para ex,biçào e\·entual aos agentes 
dO fisco. 

A petição de consulta será formulada de modo obje­ 
uvo e claro, especificando com pret:i.sào a matéria a ser 
esclarecida. Deverá lntlicar: I ­ o fato objeto da con. 
suita; II ­ se versa sobre hipótese em relação ã qual 
já ocorreu o fato gerador da obrigação tributária, cita.n.. 
do, em caso positivo .. a data de sua ocorréncia: lil ­ 
as razões supostamente aphcávei.s à hipótese, Inclusive 
a interpretação dada pelo consulente aos d,sposit1v011 In- 
dicados 

Tel: 2380 
Lourdes de Almeida 

SEGUROS 
GERAIS 

AUXILIO­DOENÇA 

EMPREGADO: Qualquer segura­ 
do da Previdência Social, achan­ 
do­se doente, pode requerer o be- 
neficio bastando que sohc11e a 
firma em que tiabalha o Atestado 
de setartce (modelo próprio), de­ 
vrcamenta preenchido com os ul­ 
llmos doze meses �sall!.rlo efe­ 
tivamente percebido. Se no perío­ 
do dos doze meses anterlcres, tra­ 
balhou em mais de uma llrma, con­ 
forme contrato do trabalho assinado 
em carteira, providenciar o res­ 
pecUvo Atestado dessas llrmas. 
Com esse documento e mais a 
Carteira Prollsslonal, dirigir­se a 
Agência mais próxima da sua re­ 
sidência onde serl!. complementa­ 
do o pedido de Auxílio­Doença 
com a assinatura do requerimento 
e a expedição de uma Gula para 
exame médico. Concedido o bene­ 
llclo pelo Serviço médico, o segu­ 
rado voltarâ a agência 10 ou 15 
diaa após, onde lhe será dada a 
lnlormaçio sobre o lampo do be- 
beficlo e reepectlvc pagamento. 
Note­se: o Instituto só começarâ 
a pagar qualquer bene!lclo de 
Au�IUo doença, após o 160 dia do 
afastamento do trabalho, cabendo 
ao empregador o pagamento dos 
15 primeiros dlaa 

UMA EXPLICAÇÃO NECESSARlA 

Se o segurado Ingressar no lns­ 
Muto com a aplicação da Portaria 
discriminada o seu direito ao tem­ 
po de serviço como segurado eu­ 
!Onomo, Inicia­se com a da!a da 
entrada do requer1mento Qual­ 
quer segurado, porém, podefl!. ln· 
gressar re1roaglndo o seu tempo 
de se1v1ço como autónomo Para 
isso. não usarl!. da faculdade da 
Portaria, apresentando, apenas, os 
documentos comprobatórios do 
exe­c­eie de sua prohssão, ante­ 
riores, que lhe dão direito a re­ 
troação de quantos anos tiver. 
Quanto ao pagamenlo de atrazados, 
so lhe serão exigidos de Outu­ 
bro de 1960 em diante. Tempo de 
serviço de autõnomos, anteriores 
a Lei Orgânica da Previdência SO­ 
clal, não é exigido pagamento, ape­ 
nas o reconhecimento do tempo de 
serviço, se o provar 

PORTARIA MINISTERIAL 
Nº 11.T.P.S. ­ 3 472­70 

Por esta Portaria Mlnlsterlal de 
28 da julho de 1970, o senhor Ml- 
nis1ro do Trabalho, no seu lnluito 
d1nam1zado,, procurou simpllhcar 
11 fac,IUer a lnsc1lção do segura- 
do autõnomo na Previdência So- 
cial Em decor,ência, surgiu a Re- 
solução n. CD-ONPS 475 de 13 de 
outubro de 1970 dando a sua re- 
gulamentação e que, simplificada- 
mente está c.ss,m redigida: 

Considerando que vêm sendo 
suscitadas dúvidas a respeito do 
que dispõe e Portaria Ministerial 
n 3 472­70 de 28-7-70, sobre a 
Inscrição de Segurado autõnomo, 
RESOLVE esclarecer que. 

a) "a Inscrição de trabalhador 
au1õnomo, como segurado do 
1 N P. S. na forma do estabeleci­ 
do na referida Portaria, está limita­ 
da aos casos em que o ln!eiessa­ 
do não exerça qualquer outra ati­ 
vidade prol,ssional. inclusive de­ 
corrente de emprégo, em conse 
quência do qual ié sefa segu,ado 
do lns!ltuto; b) ­ o ates!ado de 
dois segurados, previstos na Por­ 
tana em referência, poderá ser 
suprido por declaração lomeclda 
pelo S!ndlcato ou na inexistência 
deste, por Associação da catego­ 
ria profissional reconhecida pelo 
MTPS: c) ­ Se o segurado vier a 
exercer outra atividade lnclu/da no 
sistema geral da Previdência So­ 
cial, caberá nova inscrição, desde 
que senetertes as cond,ções exigi­ 
das. para esse fim, pelo Instituto; 
d l ­ Os que exercem atividades 
que exuam habilitação legal e m­ 
gis1ro nos órgãos controladores 
do exerclclo da pro111ssão, são 
obrigados em lodos os casos, a 
apresentar a devida comprovação" 

FLORESTAN MAIA 

e previdência 
social 

•• 



Unidade da PM de Edson Passos 
tem problemas com autoridades 
para conseguir acabar sua obra 

w 

CAXIAS 

BECKER 

� 

PASSA-SE contrato uma loja 
com Instalações pare qualquer 
,amo no melhor ponto de Ca- 
xias Tratar Av Plínio Casa- 
do 133, caeas RJ 

CR$ 200,00 casa Caxias 
com 2 qts. etc. com 1 més 
ad!ant. !sem fiador) 22-4-8362 
t hoJe 7 ás 7hs). Rua Carioca. 55 
- Indico lladores para outros 
com 1 mês de garantia 

NOVA IGUAÇU - Casa vazia 
2 q. s. c. b. próximo ao centro 
terr. 15x35 condução pare GS 
na porte. Ent. 3.000 saldo co- 
mo aluguei. Tra. Av. Nilo Pe­ 
çanha. 54 S/4. CRECI 3079 

VENDO - VOLKS 63, verde. 
com garantia de 3 meses. A 
vista C1S 6 500,00 Av Briga- 
deiro Lima e SIiva, 275, Tele- 
fone. 3366. Duque de Caxias 

OFERECE-SE - Senhor com 
36 anos de Idade com ampta 
experiência em rotina adminla- 
lrativa e executiva adquirida 
durante 13 anos de trabalho nu­ 
ma só tlrma. possuindo os se- 
guintes cursos: Relações Pú- 
blicas. T W 1 , Gerência Ge- 
rei e Semlná!lo de Legislação 
Trabalhista Maiores conlatos 
na redação deste jornal, na 
Avenida Mal. Florlano, 1480. 
sala 305 Nova lguaçu. sob 
o n. 0095 

VENDO CASA - 3 quartos, 
2 salas, copa, cozinha e dem&ta. 
dependências com ap1o. na 
parte baixa da rua com 2 quer­ 
tos, sala, cozinha, dep. Ver na 
,ua Antonlo Carlos, 104 e tratar. 
na redação do JORNAL OE HQ.. 
JE. com Maurício 

ATENÇÃO NOVA IGUAÇU - 
Pago à vlsla, at6 150 mll no 
c:enlro, de prete,lncia no lado 
resídenc:ial, realdtnda de luxo. 
que leoha bom larreno lnfornta. 
ç6es diariamente Av Gow 
Amaral Peixoto, 130 - S.._ 
703 e 704 c:om o prop nlo 
aceita intermedlirlo 

VENDO - O Show do mo­ 
mento com conjunto jovem • 
animação de Paulo Chaerinha, 
o melhor animador da cidada. 
'r-eter com Oârlo, na R6dlo 
01fusora. em Ouque de Caxl•. 

VOLKS 60 - Cor verde cla- 
ro, máquina nove, segundo do- 
ro. rádio Importado. plntu1e 
cerrene (pelo menos até a ho• 
ra do anúncio l. emplacado 
1972. CrS 4 500.00 à vlsta. 
Papaia-se Tratar pelo telefone 
2380 com o Sr Leitão, após as 
14 horas 

ESCOLA AUTO 

oficina e s pe c.ebz a da 
AV PRt:S KEN�U)Y. 2021 
Tl-:l.· 213� - CAXIAS R.J 

FUSCA BECKER fJ 

DOCUMENTOS PERDIDOS - 
Gratmca-se a quem eotregar a 
lirma EMPREITEIRA SATÉLITE 
Lida . na Travessa Delfim 
Mauriclo, s•, Nova lguaçu - 
CGC 30 835 805. uma pasta 
perdida no Onlbus da Linha 
Olinda a Nova lguaçu, em 05 
de Juoho de 1972, contendo os 
seguintes documentos: Livre de 
reglstro de empregado, quadro 
de horário, guias de recolhi• 
menlo do lmp Sindical, Co- 
municeçao do Ministério do Tra- 
balho, Cartão de Inscrição do 
Estado e Matricula do lNPS. 

VENDO _ Acordeon Todes­ 
chlnnl, com 80 balvos. Preço 
CrS 300.00 Tratar com o 
sr Ranierl na redação deste 
Jornal 

Dia • Noite 
Pneus novos, usados e reformados de qualquer 
Rodovia Pres. Outra, Km. 19 ­ Nova lguaçu 

marca e tamanho. 

MELHOR PREÇO OA BAIXADA R.u.N- 

SCHIAVINNI 
Tem Nova Seção Especializatla 

Vila Santo Ant6nio 
Curso para motorista AMADOR OU PROFISSIO• 

NAL por apenas Cr$ 150,00. Treinos em JEEPS 

ou VOLKS a Cr$ 7,00. VENHA CONFERIA. 
Av. Pres. Kennedy, 2259 ( 

( DUQUE OE CAX:IAS 
Av. Plínio Casado, 339 ( 

Av. Carlos Marques Rolo, 101 ­ NOVA IGUAÇU 

OFERTA DO MtS: Pastilhas de Freios 
Cr$ 35,00 ­ Colocadas 

PAGO à vlsla até 100 mil - 
Resld. ampla ou apto, grande. 
que tenha bastante tereno - 
Em N. lguaçu, Mesquita. e. Ro- 
xo, S. J. de Menti, Caxias. 
Preferência no centro ­ lntor­ 
mações dianamente com o pro- 
prietário na GS, Av Mln Ed- 
gard Romero, 176, gr 303 ou 
pelo ter.: 390-3897. Em Nova 
lguaçu - Av Gov. Amaral 
Peixoto n 130 grupo 703 Te- 
lefone: 2596 

NOVA IGUAÇU - Vendo a 
alguns metros de Rua Nllo Pe- 
çanha uma casa antiga. terreno 
10�70. água, luz. preço de ba- 
nana. Amaral Pelrnto 350, Se- 
le 12 Nova lguaçu. 

VENDO - Acoroeon Saneie. 
com 7 abafadores e 120 baixos 
Preço CrS 500.00 Rua Paraná 
232 ou com Juca Chaves, no 
ponto de ta�ls, em frente ao 
Clne R1ver, em Duque de Ca- 
xlas 

VENDO 25 de Agos!o, 
ótima esquina: à vista ou a pra- 
zo: lote 13 da quadra 79, da 
rua Ouro Preto Preço a com- 
binar com o proprietário. Rua 
Conde de Porto Alegre, 47. 
Tel .. 2093 Duque de Caxias. 

ATENÇÃO CONJUNTOS 
vendo órgão Diatron Speclra 
li Financio Av Moquelá, 50 
casa 2 - bairro de Moquetá, 
Nova lguaçu. 

VENDO _ Negócio sem ln· 
1,.,médlérlo 3 terrenos de 
42x12. cercados. com grande 
casa seml-conslrulda Agua e 
rue Tratar com Ranterl, na 
redação deste Jornal 

Classificados 

VENDO - Gordlnl. 63 Jóla 
À vista. Tratar na Avenida aee- 
sll, 6.963, GS. 

N"v" lgun,;u .. -, <l<' .lulh" ,I(' 1972 
XAl"R.INO lilllA.u:,o ­ ............. hlf' 

11 1•:Mçãu tio ("'"n�<·lho n('Uh,·r11livo e Con-.,•lhn f-'l>1cn\ 
21 l�lrlçtl.o ,fa novfl l>lrl"tm1n 11nm ll172-73 
:i1 011tro1 n.1,unto11 d1• !nh•rr­ tln �ln .. ,., 
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ASSOCIAÇAO PROFISSIONAL DOS 
CONTABILISTAS DE NOVA IGUAÇU 
ASSEMBL�IA GERAL ORDINARIA 

Convocação 

J"AI.R ROCHA 

BANCAR-IOS 

A Federação dos Bancé.rlos da Guanabara, do Estado do Rio 
e do Esp!rlto Santo enviou ao presidente do Tribunal Superior 
do Trabalho (TSI'). Dr. Hildebrando Blssaglla. o!lcto em que 
solicita urgência pe.ra o Julgamento dos dlssldlos dos trabalha- 
dores bancários - que estlio congelados na procuradoria do TST_ 
Já há algwn tempO. Esta paralizllção vem truendo lnllmeros 
-problemas à categoria. - com vários bancos ainda. não pagando 
os 22.�% - principalmente agara. quando o Tribunal entrará 
em recesso e Já nova caml)llnha de aumento estA sendo Iniciada 
A federação dOII bancários defenderá, em Brasflla, os 25% do 
percentual, anuêníos e demais cláusulas obt!dll!l, quando do .Jul- 
gamento do d!ssídlo coletivo no Tribunal Regional do Trabalho 
e reeusece para 22,5% por determinação do presidente H!lde- 
brando Blssaglla. 

J'ANIFICAÇAO 

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de pa11lflcaçlio 
e de Confeitaria do Trigo, Milho e Mandioca. de Massas Al!men- 
tlclas. de BlscolOOII. de PrOdulol!I de cacau e Balas de Nlt.eról. 
está comunicando aos associados que ante., de tomar qualquer 
medida referente a seus direitos com os s N R.S .. os emprega- 
dores deverão procurar o Slndlcat-o para maiores esch,reclmen- 
OOII e PD.ra evitar que 1118US direitos não sejam recebidos como 
manda a Lei. 

OUTRAS 

O Sindicato dos n-a.be.lhadores nas ludUStrlas de Construção 
Civil e do Mobiliário de Nit.eró\ fari\ realizar, no próximo dia 23 
na sede da entidade. reunião em que estará presente o direto; 
do Mobral-N!teról e vários asoocladOII * A Federação dos Tra- 
btllhadores nas Indústrias de Meta.lllrgicos do Rio de Janeiro e 
Guanabara t.erá. sua convenção este m6!1, em N\teról. com a pre- 
sença de todos OII slndicaOOII flllados. * O Sindicato dos Hote. 
lelros do Estado da Guanabtlra deu posse a S8Wl novos direto- 
res no dia 27 passado. * Os aumenlol!I para os alfaiates e tam- 
bêm para as costureira., li foram dado.s pelo Tribunal Regional 
do Trabalho - l• Regi.lo, Guanabara. O percentual é de 20% * O sucesso dOII restaurantes de allment.o,i supercongelados re� 
centemente Inaugurados em Copneabana para servir mil l"ete1. 
ÇÕ8s diárias, animou o 8eliC PD.ra concretizar !181.l plano de 11m- 
pUação da BMllltênc\a II08 comerclli.rlOs. devendo Inaugurar, ain- 
da este ano. outros restaurantes de pratos prontos supercongela- 
dos. n011 panOOII de concentração comercial da Guanabara. A 
Colnpal produz em $lo Pnulo cem pratos d!rerent.es do frango assado ao espaguete, do bife á. parmt:ll{la.na e ao canCionl. 

BANCARIOS QUER EM SOLUÇÃO 
URGENTE PARA SEUS DISSíDIOS 

l'or .,�i,, [>Ontl' - omh, um \'ulk, Já p:l,...,. boJ,.nçundo - trr-lo- 
'lº'-" p:,,-,:,r "-" ,lntums do qu:trlel du .1'111. dr :,/o,u li:-u,oçu. 
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Ue1a Milller do Estado do Rio 
que será sediado em Nova lgue- 
çu com érea de terreno de 
48 mil melros quadrados. ao 
lado do Frlgorllleo e N1lópolls 
!em os planos e expansão pre• 
parados para um trabalho pau- 
latino Atuatmenle estão sen· 
do construidos a unidade de 
Gdmlmstração. o rancho. o alo- 
1amen10, a garagem e a prisão. 
esta em alvenaria. As demais 
ed1!1cações serão Ieuas poste· 
rlormente. todas com recursos 
da próp1la Policia Militar, atee- 
vés de sua caiu de economia 

A unidade que se vai rnste­ 
lar elé meados de egoslo - 
dependendo do ateero e de ou- 
tras providências da Pietellure 
-. tê con1a com 280 homens e 
cinco viaturas - 1 cammhão- 
ehoque. 3 -ve-aoerc'' e 2 Opa- 
las, todos equipados com ,ádlo 
que ligará o quartel duetamente 
a N1teról, com uma torre na ser- 
ra em lren1e Os problemas do 
quartel com a Pre!e1tu1a se 
prendem á construçao de ponte, 
calçamen!o da via de acesso 
ao local luz e telefone. este 
com a CTe 

AUTO OFICINA 
SAO SfBASTIAD � ... 61M. ""') 

voe( HfAllOADO' 

Não tnsse o e.traso nas obras 
do quanel da 2• C,a Indepen- 
dente de Pol/cla, em Edson Pas­ 
sos Nova lguaçu, a unidade da 
Polocia M,hla, do Eslado do 
Alo Jtl. esuma tunc,onando sob 
o comiindo do capitão Estanls­ 
tew Monera1 O alraso nas ob1u 
nêo cabe à construtora Bel Re­ 
canto de São Paulo. mas sim 
ao DER que começou a colocar 
o aterro e depois pa,ou, sem 
qualquer explicação A cons­ 
1,ução do quartel da 2• C+a lnd. 
Pol é teita com umdades de 
made.r... prê­labrhcadas, com 
reeesnmentc interno e maler!at 
Isolante contra o calor Quem 
vé as eoesnuções por fora nllo 
1mag,na como possam see. tão 
lunc,onals por dentro O ten. 
Jomar. como a repo!lagem, es- 
tranhou que até os banheiros 
sej�m de madeire mas o en· 
geriheiro José da Cruz garanle 
que traia-se de madeire devida- 
mente tratada. à qual a umldade 
não estraga A empresa é ee- 
peelallste. em eonstrução de ca- 
sas pré-fabricadas. em São 
Paulo 

A 2• Cia lnd Pol é a pnmetea 
unidade do 1� ea1alhão da Po- 

O DOlITOR ANTONIO BELLOT DE SOUZA, MM. JUIZ DE 
DIREITO DA PRIMEIRA VARA DE FAMILIA E MENORES DA 
COMARCA DE NOVA IGUAÇU. ESTADO DO RIO DE JANEI- 
RO. EM. EXERCtCIO NA FORMA DA LEI. etc ... 

FAZ SABER a todos que o presente virem ou dele coanecj- 
mento tiverem que pelo presente CITE ADRIANA RITA DA CON- 
CElÇAO para e!encia de que p0r este Juízo e Cartório do 3• 
Oflno transitam-se OII autos de Ação Ordinária de Nulidade de 
casamento proposta por JSOLINA GAMA DE SOUZA. tendo o 
referido feito a petição in!clal do teór seguinte: - Exmo Sr. 
Dr Juiz. de Direito da Vara de Fam1lla e Menores da Comarca 
de Nova lguaçu. - lSOLINA- GAMA DE SOUZA. brasileira, 
\luva. do lar. re.,ldente à rua Cristo Redenwr. n. 225. em Edem, 
neste Estado; l) \'em com fundamento nos artigos 207 e 183 
Item VI do Código CMI propor AÇAO ORDINARIA DE NULI- 
DADE DE CASAMENTO contra ADRIANA RITA DA CONCEI- 
ÇAO. bras!leira, solteira, do lar, residente em local incerto e nli.o 
sabido. pelos motJ\·OII que passa a expor; n Que em data. de 20 
de abril de 1923 a requerente contraiu matrlmõnlo oom Pedro 
Martins� (doe. 2). 2) Que no dia. 26 de setembro de 1963. 
faleceu seu marldo contorme !az prova o doe. 3, 31 Que pela 
certidão de óbito do seu esposo, tomou clencia que o mesmo 
eont.ralu matrimónio com outra mulher. 41 Que ass!m ficou 
cl�nte que no dia 30 de setembro de 1961, seu marido contraira 
casamento com Adriana Rita da Conceição. tendo sido o mesmo 
celebrado com a pratico. de bigamia por parte do eõnjuge varão 
conforme comprova o doe. " Assim, requer a v. Exa .. que se 
digne de mandar citar por edital D. ADRIANA RITA DA CON- 
CETQAO, para apresentar a defesa que qub;er. no prazo legal. 
M;>b pena de revelia. para por fim ser julgada procedente a Ação 
com a decretação de NULIDADE DE CASAMENTO,. bem como 
a expedição de mandado ao cartório competente para cancela- 
mento do regbtro. Protesta. desde logo pelo dep0lmento pessoo.l 
da &upllcada. provas testemunhais e documenta.is. Dá-se a pre­ 
sente o valor de CrS 400.00, para efeito fiscal. Termos que pede deferimento. 

Nova lguaçu, 2 de deumbro de 11170 
a.) Dea. Avidos S!lva. 

DESPACHO DE PLS. 10: - Clt.e-e o réu por edital, na 
forma da lei. llBndo que uma vez no Dtário Oficial e duas veze4 
em qualquer Jornal local. com o PfllW de lrlnta dlu. Em 8-1·1I. 
a l Bellot - E para que no futuro não J)()ll88.m alegar lgnorAn- 
Ma. mandei e:itpedir o presente e outros llfllal.s que serAo pubU- 
radOII e aflxadOII na forma. da. lei Dado e Passado nesta cidade �:.itava 1Kuaçu, Estado do Rio de J'anelro, aos 10 de mato de 

Eu. lt.) Ol�II� Rezende SOares. Escrivã o �ubscrevo. 
(a) Antonlo llellot de Sout.a 

Juiz de Olrtlto 

EDITAI, DE CITAÇAO DF. ADRIANA RITA DA CONCEI• 
ÇAO. cem o prazo de 30 dias, na. forma abaixo: 

JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

JUIZO DE DIREITO DA VARA DE FAMILIA E 
MENORES DA COMARCA DE NOVA /GUAÇU 

CARTôRIO DO 3'? OFICIO 
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VAI.CIK AL�IUDA 

----Gente-----------, 

'-----------Negócios,---' 

Quem souber de Impedimento acuse,o 
Mesquita. :; de JUiho de 1912 

Eibon Sindra - Ofk!al do Reg Civil 

Em meu cartório estão afixados os editais de casament.o de: 
Franclsc:(l Matias de Lima. e Josefa Marinho do Nascimento, 

doméstica brasileiros, residentes neste distrito, na A1·en!da aee- 
s!l 267. , 

Meklades Fernandes Costa, comerciante e Maria do Carmo Dl­ 
nlz. doméstica, brasileiros, residentes seste distrito. à Rua Magno 
de carvalho lote 39. 

Adalbert.o Dias Salgado. corretor e Maria Lucl11, Cardlm, pro- 
ca do r.asclmento, doméstica, brasileiros, residentes neste dlstrlt.o, 
é. A venlda Brasll 637. 

Adalberto Dias Salgado. orretor e Maria Lúcia Cardlm. J)ro- 
les.sôra, eresnerros, residentes neste dlstrlt.o. à Rua Oolll.s 82. fun• 
dos e rua Goiás 82. respectlvamente. 

Joio $ab!no Gonçalves, motorista e Maria dO Socôrro Silva. 
doméstica, brasileiros, residentes neste dlstrlt.o, à Rua Santa Ca- 
tanna 451. 

Lenito Macedo Nep0mure:,o, carpinteiro e Ana Maria V!elm 
O<>nça\yes, doméstica, brasileiros, residentes neste dlstrlt.o, na E:s* 
trndn do Sitio s.n. .. 

Heleno Francisco da suva, serralheiro e C!rleny Onmaso da 
Andrade. doméstica, brasileiros, residentes neste distrito. à Rua da 
Vala s.n. 

Jul!van José de Moraes, comerdárlo e Lucla Auqusta, domés- 
tka, brasllelros, residentes neste distrito, li. Rua Saturno 90, e Rua 
Saturno 90, casa 3. respectlvamente. 

Waldlr Hllarlo Macedo Jeronymo, balconlsta e Antonla Fer- 
reira dos Santos, doméstica. brasileiros, residentes neste distrito. 
li. Avenida União 223. 

Anton!o Jnâclo da Silva, estucador e Maria JOSé BarbOlla da 
Costa, doméstica, brasileiros, residentes neste distrito à Rua Clrla- 
co, lote 14, o:iuadra 31. 

Ant.onlo Carlos Esteves, m!Utar e Paula Oliveira, doméstlcn. 
brasileiros, residentes neste dlstrlt.o, à Rua Jullo Macedo 56 e Rua 
Aurora 1 075, respecttvamenta. 

$(:bastião Bnmo Moreira, servente e Hllda dos Santos, domés- 
tica, brasileiros. remdcntcs neste distrito, 

Fersando Lulz Lemos. operador de máQ.ulnns e Maria Célia 
da Motta. doméstica, brasileiros, residentes neste dlstr!t.o 

Gilberto Paiva da Slll•a. lnspet.or de vendas e Wanderlu AI• 
ves Alvaren.o:a. doméstica. brasileiros. re-íeentes neste dtStrlto, à 
Rua do socorro 90, e Av Nlcel.a 577. respecuverneme 

JOSé Edrnundo Cruz. comerelArlo e Mnrla Oentlda de Brltto. 
doméstica, ureeüeuos. residentes neste dil,trlt.o à Rua da. Vala s.n. 

CARTOIUO DE iUESQUITA 

EDITAIS DE CASAMENTOS 

* Expandindo seu parque Industrial, com mll.o-de-obra própria, 
a Laserma está construindo nova fli.brlca. A Indústria ê um dos 
orgulh08 de Nova Jguaçu, no setor de laminados de madeira e 
tabrlcaçli.o de móveis de jacantndll.. O aspecto negativo da ques- 
tão é que a Prefeitura est.11. querendo cobrar JmpOSto sobre Ser- 
viço, o que - positivamente n.!io é devido, Afinal (! um.a e:,;- 
pansão benéfica à própria Municipalidade. 

* Com a presença de muitos Industriais e homens de empresa. 
serli. realizado em Ouarapar!, no Esplrlt.o Santo, o 8• Congresso 
Nacional dos Munldpios Nos dias 6 a ia de agosto. dentro dOt. 
festejos do Ses,,iut da Independênr!a 

" Também a 8ayer está. anunciando a expansli.o de seu parque 
industrial de Bellord Roxo. 

• os..·aJdo l'<lendH de Oliveira, pioneiro e dinâmico construtor 
de oonJuntos residenciais em Nova Iguaçu, aeaba de entregar ao 
pUbl!co mais 22 apartamentos de alto luxo, à rua Antonlo Carl01&. 
no centro de Nova Iguaçu, por preços bastante convldaUvos 
• Anotem: a conhecida empresa Estacas Franklin terll. tam- 
bém lnstalaçOes na 11.rea tnuustrtat de Nova Iguaçu, * Dr. A rol do Araújo, presidente do Banco do Estado do Rio de 
Janeiro, dando nova dinâmica em matéria de administração ban- 
cll.rla, no BERJ. 

• D!nimlca de tntbalho cm moldes modern011 est.11. sendo adota- 
da pelo gerente Oswaldo 0..-SSiot.o, do Banto do Bras!I, Nova Igua- 
çu, com visitas às Indústrias. ESta semana. acompanhado do sub- 
gerente Fran<:l!co Rloe·�lves, vlslt.ou a Rlver Papéis, Morsln(!: 
Cabo,; e Condutores, Casas Fnwklln comest!vel&, AIJI Mil.quinas 
Operatrizes, IndUl!trla Mensageiro, Uslmeca, C!mebra, tcese. Cia 
Rio Douro, M111·esa e Cla. NlloPOUtana, 

* PERELLO é um nome que tem projetadO Nova Iguaçu como 
um d0$ melhores - senão o melhor - representante da linha 
Chrysler do Grande R,o o diret.or presidente da Perelló 8.A. sr. 
Antonlo Perelló Miguel, ln!onnou que dentro de pcucce dias e!l­ 
tarll. em sua nova sede, situada no Km13. da Rodovia Dub"a 

* Quem vai partir também paro um gntnde plano de expansão 
em sua fábrica de No,a Iguaçu é a FIRESTONE Um \7..Lltoao 
mvest!ment.o \'111 ser aplicado na ampUaçli.o de sua fli.br!ca na vi.a 
nutra, em Quelmad08. Hli. pOUCOS d!as a dlreçli.o da Firest.one man- 
teve contai.O com o prete!t.o Bollvard Assumpção - que vl.sltou a 
!âbrlca acompanhado do Sr. Primo Nove\lo da $UPOnl. - ficando 
acertado o calçament.o da entrada da fll.brlca desde o trevo do 
vladut.o, com material fornecido pela Firest.one e mão-de-obm da 
Municipalidade 

A crtaçli.o da ârea Industrial de Nova Iguaçu e os contalOII 
reeueadce pelo d!ret.or do Oepartament.o de Expanslio Eeonõmka 
dirigido pelo Sr Rornlldo de Melo Lima. Jâ começam II prod1.12.lr 
M'WI primeiros resultados prlitlc03 e benHlcoa para o munlciplo 
Situado numa região privilegiada para a \mplantaçl\o de Indús- 
trias, Nova IJURÇU se a.Memelha - em muito - â re�lio do ABC 
paull&ta. o mais próspero centro Industrial do pais D!Yerw.s ln­ 
dUl!trl&& já estão namorando áreas no munlclplo e. uma delas, de 
grande expressAo, Já está com área adquirida, Iniciando a con.s- 
truçlo do parque fRbrll em breve Trata-se da IMATACA, que 
rabrlca os conhecidos refrigerantes Pep�I-Cota, CruBh, Grapete e 
J1,tirh11la. A área destinada. á sua. !ábrka eiilá altuada em Santa 
Rita - com JO 000m2. - em !rente à Marvln A lnronna�1o fot 
do próprio presidente da IMATACA, Dr Chennont de Brlt.o e do 
dh�tor de opere.ções, Dr Clli.ud!o VOdoPlvlc, 
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SUPONI 

RECURSOS DO F P.M. 
crs 619.611,83 

Cr$ 521.663,83 
c-s 97. 948,00 

521 663,83 

Bolivard Gomes Assumpção 
Prefeito 

P. Novello 
Superintendente da SUPONI 

Bollvanf Gomn Auumpçlo 
Prefeito 

P. Novello 
Superintendente da 

1971 
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DESPESAS DE CAPITAL 
INVESTIMENTOS 

de 
T A 

INVESTIMENTOS 
OBRAS PÚBLICAS 
SALDO 

Saldo que passa para o 
exercicio de 1972 na Con­ 
ta Fundo Participação Mu­ 
niclplos: 

Banco Brasileiro de 
Descontos S/ A. 97. 738,66 

Banco Andrade Arnaud 
SI A. 209,34 619. 611,83 

NATUREZA DA DESPESA 

DESPESAS DE CAPITAL 
619.611,83 

619.611,83 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUACU 

Nova lguaçu, 22 de junho de 1972 
Sylvio Ferreira Carvalho 

do Serviço Financeiro ­ SUPONI 

Reinaldo Arnaud 
Contador SUPONI CRC ­ 23814­5 

Chefe 

Nova tguaçu, 22 de junho de 1972 
SyMo Ferreira Carvalho 

Chefe do Serviço Financeiro ­ SUPONI 

Reinaldo Ameud 
Contador SUPONI CRC ­ 23814­5 

SUPERINTEND.tNCIA DE OBRAS OE NOVA IGUAÇU ­ SUPONI 

Prestação de Contas do Fundo de Participação dos Municípios 
Exercício 

E D 1 

Prestação de Contas do Fundo 
de Participação dos Muniiípios 

Exercício de 1971 

TOTAIS 

"1\EAS DO PROGRAMA ESTRATéGICO 
1 ­ EDUCAÇÃO 

1 . 1 ­ Construção de Escolas 
a) Construção de 4 salas de aula na Escola 

da Rua Nova. 
b) Conclusão serviços Escora Pres. Cos­ 

ta e Silva, iniciado em 1970. 
e) Conclusão serviços na Escola Luiz de 

Lemos, iniciado em 1970 
1.2­Colocação de gradil e portões no muro 

do Ginásio 31 de Março. 
2 SAúDE ­ SANEAMENTO 

2 .1 ­ Drenagem da Rua Eloy Teixeira e Av. Ge­ 
túlio Moura. 

2.2­Galerias de águas pluviais na Estrada 
Guadalajara e Rua Sebastião Lacerda. 

2 3- Saneamento de Ruas: 
Diversas ruas no Bairro de Edson Passos 
Diversas ruas no Bairro de Morro Agudo 
Diversas ruas no Bairro de Rancho Novo. 
Canal de Maxambomba. 
Rua Geni Saraiva. 
Rua Magno de Carvalho 
Rua Lucy Flores. 
Ruas Emílio Guadagni e Manoel Duarte 

l ­ DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS 
Cotas recebidas em 1971 
APLICAÇÕES: 
Despesas de Capital 
Saldo para Exercício de 1972 

O Prefeito Municipal de Nova lguaçu em atendimento ao que dispõem 
os Artigos 39 e 4° da Resolução n'? 100, de 14 de dezembro de 1970 
do Tribunal de Contas da União, torna público o montante das despesas 
realizadas com os recursos do Fundo de Participação dos Municípios, 
como se segue. 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

SUPERINTENDtNCIA DE OBRAS DE NOVA IGUAÇU ­ SUPONI 

QUADRO DEMONSTRATIVO DE QUE TRATA A LETRA "C" DO ARTIGO 9<? DA RESOLUÇÃO 47-67 DO 
FUNDO OE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICIPIOS 

TOTAL . 

NATUREZA DA RECEITA 

Parcelas recebidas da Prefeitura Municipal 
de Nova lguaçu no Exercicio de 1971 
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Editais de Casamentos 
MMJdo � etc. W. UI .... e -...i.«& ...... 

ques ._ e.nu.. dCmfllU<:9. 1911111atas li. Rua 8lo �- , • 
Rua � Ql.dlherme. lote ,. IOIU'lrol. - e.ar AQIIUÃO DlógeDel e,ulbema. aatller de 
e Luct s,».res Becco .doa>��• Rua D. OUGltm- 
19 bruüelro$. aoltel.Nlli. 

· José Edmn niutra. iustradOr e Naney lbrt1nbo 9\odricQe$. 
vendedora residentes t. Rua Ternanha. 14. brullelto5. tlllltetros. 

oudaéo José Pt-retra � vendedOt e Jlllla, llarla oer- 
queira Portes. domeS\lca. residentes • Rua Str:uoa. 304. lira• 
sl!elros scnesrce _ 0 do Mlg\le\ AIT&n}O da Sltm, motorista e Maria raça& 
NBSCimento. dcmktlea. residentes t. Rua uclnl 24'.l, bra&llaros, 
!lOltelros. 

Osmiro Lemes LOpe:!l, servente e Nalr SIiva de Olneu-a, 00. 
mut.lca, rselder.tes à Rua Jaaranda Bra·..ro. '8, brasllf'U"OI!, sct- 
ktro, 

ArUu" da Slh"& Maçi.lhlrs. escntunino e Seiina LulZB R,bel- 
1'(1, dom�uca. resadf'ntes à Rua Llnro\n. · n 258. braE1le1ros. sol- 
teiros. ""--ta.na O,unar Castilho Sanuago, meeàmoo e Sebasuana ;:,,:u, 

Silva, doméstica. residentes à Rua Turftno da S!h"&. 50I. bra.si- 
le,ros, !lO!telro& 

Cldemari Teb;eira ob�e,ra preru;e1ro e Maria da Olóna Re• 
sende Leor.el. dO!Iléritiea. re,,identes a Rua cesarto. 919. braSl- 
lell-os 1!0lte1ros. 

Joio Silva LOurell"O. mll>tar e Sonla OarCJ.a ReLS, resldBltel 
à Rua caçapava, 185. e Rua da Saudade. lote li, quadra 1. bra- 
sileiros. solteiros 

Alzemlro Antorúo Leite pintor e Mana da S1J\-a. dome,,Uca. 
res,.dt,ntes à Rua Prinoesa Isabel. 18. bra.stlell'OS. solteiros. 

Paulo C,egar PUlheiro de Fana, auxill&r de e5Critórlo e Ber• 
nadete Ferreira F'ernandes. domestica, rest11t,:-otes à Rua Lula 
Sobral. 3119 e 371, brasileU"OII. aoltell'Ofi 

Ed5on Pires de Soum, nuUtar ?Wdente ne&ta Cidade e Noe- 
lia ROcha de SOuzo, comerciArla residente em Pilar Est da 
Bahla. brasLle1rt1$, !lOlteiroll 

José carlOII Corrêa de Carvalho. auJUllar de erntorio " Minam 
Rasa dos Santo&. domést.lca residente& à Rua Apal'fflda. 817 e Rua 
H. 24 bra.sllelI'OS, solteiros. 

Nelllon Martins Botlt'.es. milltar e Zol'Om& Lope:!l Cavalcantl. 
domêstica. residentes à Rua Nereu, 110, brasileiros. soltelrm 

Pedro Rodrigues Rocha Junior. ml!dnloo e Mana Luzia da Sll- 
va Lima. doml!&Uca. residentes à Rua 19 de Maio. lote 4 brasile1• 
ros, !lOll.elrOII 

Jorge Carlos Vlanna. mlhtar e Maria José Melo 1H' Luna do- 
méstica. regldentes na Rua TUpi 119, brasileiros. 110lte,r011 

Ollinplo de Souza su, .... motorista e Eunice Oonçah·es llels. do- 
méstica. reslde:-otes • Rua Pleni. 28 e Rua Arruda Negreiros. 251 
br&$1le!ros. solteiros 

Uenll Roberto ROct:a. soldador e � Mana Bom. «1$lureira 
residentes à Rua Honduras, J59 e Rua Pedl'O Relli. 65 casa 4. bra.st- 
lelro!I, solteltol! 

Rubens l3olun. funelonàrlo e Horaema Maria Nune<;, domét- 
uca. residentes à Rua XV de No.-embro. 598. br1L5llelro:s. aoltell'Ofi. 

Oelson Queiroz de Almeida, motorista e Marilu Molma, domé!<- 
t,ca, residentes à Rua Taplrai, n 10. braslle>ros. solle,ros 

Geraldo JO&<! da cunha. pintor e Almerita Dias da Coosta. do. 
mé.suea. t-e!ldentes à Rua Bernanlo Kerner. 8 t' 3. brM:llt'u-os. 
solteiros 

Hélio Aka<"IO Souu mecàr..ko e Maria Idalina BOni:f!S.. dom,as- 
Uca. restdente,,; à Rua l� Ro,io. n, 16. lote 47 e Rua Bnisi!. m. 
brasllelr05. solteiros 

José DLM do Amaral aUXJ.l.l&r de esi,ritono e Mar:eoe Pucboal 
ei.tudante. resade:ites à Rua U&boa 119, bra.sile1ro&, ,olteiroll 

Anto'llo Car!oe Nevu Concelçio, awullar de e.-r1tórlo e Seb&s- 
tiana Rodritlu� de A3llla, l'fl&>df'ntn à Rua N s da Pu, :ZS tin.- 
Sl.lf'ir0$. solteiro& 

JOR AJrulna!do lleurra. cobrador e R-,,1 tiales R�- do- 
lMlltlra, te!<kl.entes à Rua do Limbo � brullf',roa. solu-lrol 

JOfll:e Mndes da Sil.-.. RTVtn� e Raunullda rran, tara cto N ... 
cimento. domhtlea. re&ldentes à Rua O.trtd<Jr 33_ �lelroa, ,ui- 
"'"'- 

Lul& Carlos casrno de &.:>ua romercW10 e Ana Marta dol San• 
to. CO!lta. C'Omt'r< ttrla, resl�ntea à R11a Para1ba 501 bf"adlllro9,, 
"°ltell'OII. 

Carlos Roberto Boato J�. l'lsni alleíe e C&nnen Mona,:, Lo- 
pea, dorn,!stlda re:,!dfnte • Rua -.:111r � brullelros llllbllfm 

Jalr Antnmo da Stln catafatt' e M11rta Lllda dfo Ohu1rs clo- 
m<'flka 1'1!'$1dentee • R11a R1beiro 16 brullt9Tot, � 

Anto1,ln <IP "\feio Ahm mOWrll:la e Eltcte M ma da 811H 4o- 
�c-a '""1.derllf'I l R11a Põuva li • ...aUf'lnl&. l'Otteln:111 · 

Seba.,t,.o 011Uhf'tme da &ha med.llU.'Q • TffHlnha � da 
su.-.. domnU<-a reúderttt's • Rua Pa1'1o Roberlo Q. � 
mltrll'<la 

8eraflm Pinto l<õQ111t'lra tnntortst.a e Annla M"-N d,a AC'liar 
Sola,, domt'!'h<"&. �C.. • RUa Mlltta 116 brMlNln)a .ol� 

Ar1 de .lf'!ltla Ah·e. e h-ont\f, -'hte.a. da,. &&ai-,� re- 
Ndrnte,c • Rua camnun 16. brulletraa, -.ilt<rtnls. 

lr1., 81-rwdi&o de 011� Filho e 0.,ltae&I- Valolrlo de Ulna. re,. 
lldent<!!I • Ru.a .. ca.Jatlrm. 1 n . bnâlelroa. mlc.tl'O& 

Nrlloan �pn,a Sobn:-oho elelndirta e A, ... �Tida, dolnk- 
1.wf,, reàdt'n'" à Rua ExP!dlto da -.:<libtf.,n M l:naUl:!ros -.:,lletz,oa 

Oomlncofl do \'ale M.arWla rtu...-, al)Oaf'nfado , R� de .,_ 
domnta .»lltlra. nslollaQ&I- à Rlla J.tllano llonlra '1JI bta...uei,.. • 

JOW f'rant1ro da 8Uwa. le-mtv e Juew,rw. Sona 0Dcdeln, _:. 
m.-u,.. �, , ... à Ri. o Joaqut:ia J1. � .ue·1,_ J°"" Ilhe, ('o"" F'Uhn, �lsta li\� • Ana !dana 
Romualda. domaUt-a, naldeatn • Rllll Belo H Ul!CJ'� ( 8 g. 
IÜPb"Cllll. 'IO!t('Jroa 

Ednaida Mo.itetro da 81.11'& aladcN- e Olll'U. \llani11'u.uu,m 
d�<::a. resldf' \t• • Praça São JOf1W 8-1. bn,1Uelraa, kltt.ein. • 

AlmlJ' Rocktn. Bullt. C'Gll;.erdaUe e La 1'-llll'Cla do c.nno 
Coeu'lo. rffldenta li. Ru • Ubcrdade 90) titutlefnJI, IO!tt'll'Oa 

Jcrp, do N..-lmeat.o aetTftl'9 e Edna llerfflc1ana da IBUn 
domtrtlc-a reádmta à Rua HUinn • brulelraa, uteuol. 

CVlcl Pl.nllcu,,, clt' ao,- Fllho a>tXIUar • art;nt.lll;I, e Maria 
JoW Arado V�ra. �. redde:i&el. Rua '.\lticunpe li. Ja1-a. 
atlf'lrall. 'Oltmrm 

ArUr.do liatb:ta SUIUUo. � e \'úma � BnmL ata• = de �ldl1o. resadeNel • Raa Balria 2i btMl'àrua,. -.il- 

Robt'rto St?ffini auxUlar de llt'Qdqçlo • R-. Maria Norato, 
doonâtka. resldetl� . da Delta ádade e ela Blloadn ,u Ouauta- ra, btuUetrna. toltal""0$ 

Antenlo F?arllldo &liLrt."lho e Maria do Cana,,, da 151.ml &ene-. 
•Ida.� e do•M:lllea, reàdm&l-a à Rua Teblla &O. .,,__ ielnlt mrteln:11 

MCUrl "'1Telra. !Jllelnnâtkt e n.111& � 0olta, dDm. 
ln nddmie. à lba Bot�tu 37 � llllWUw 

'.\la.roei ca.tano ._ ea..,io. 1"9lho ,.,.•lach- • o •IJ' h aan.. !::::°• clomNtk:I- ndd Dk1 • Rua _, � .. bruDein:ia. 
.1.1-1 • Olt1'IIU-a e Irene Dlal Manaw � rrx ntw • lba o Marta, .. bruUelnla, ....... • 
l!'erlfidilO � da 8llwa roardador 1 1.--. Paau.., 

fflNUaa. �lei • Rua .Jadllkl N. ---- mnetr. . do. Uno'-�-.--. .......... "=-- lla,ta. ou • = emtamn, � à Ra ..,__ 17 .._ 

ClemarCQDhaBarllla- ... 't' ,o.ea...,.._ 
:.. --lea. F dt - • a.. -- .,.._ .. lt& z " -- � .,_, ..... ·=·,-• ................. """ · ª' & 'l\a e r -. .. rt - 
-----· 4 ....--... ... -� 

dAd»•''' ... �da811Ya�...n 11 , .. dnlT_..., �pedroc �.,.... - -- 
dlalrlt,o; ele ftlho DIU e Am,talta PlDlo l)IM. 
de MUtOn QomeaPerelra do N..-lmelUO. ti.lbl?:ro :;;:;:::-,::_ 

Franci800 domé&Uea. br9al)elr(II,. ...... 
rta da Glória da 0:- neste disU1to. ele n1bo dl --- 
• rua Jupira. lote. · )1&11& da �: 111a mtae, • 
ao Nasunent.o e ftDU, )bn'1a.no de Melo (XIII&. 
Jost da o:-ta e Mana e JOll!'U. Goaie■ de .,.__ 

DIIIIOn EgidlO. lad�ntes à rua eanta Clan. • 
uea. brasllel.r05. BOlt.elTO$, filho de JolG Set:srtM, 

22 neste d.istrlt.o. ele 
\-aro Soa�•�-'� "" co110eiçto· eia ruha de J<>W � • e Deb.lde ......... - • 
e JUll& Gome:! de souz:a llana 

FrancUK'O Porcino da s1.1, .... ind� :.. nr.lmlla. 
professora. b�= :!.ri� e:s1rutio de Joet PDrCUIO • 
e roa Ha...-al. • · la filha de Orlando 
e Marta LomMl da eonreiçto: " 
Arau,lo e nres!T.ha CarlOII de AnW.lO Mana 

ou,eira Caetano da Silni. tnd\W"tlal'IO e Estradll lA-.nlD. 
do�stlea. brasl.lell'05, �ltelr"05. res1den'-"' à . 
ner;te distrito. ele filho de Nataba Ctle\lL"'\O da su.-.. el& 
:Manoel Ban'Oli e Joc-arltna 011,·eira. Barrol5 
• waldlr �. 1mpreuor e tsalnl $1.mPlído Besern. 
ca brasdell'OS. solte.uOS, residenteS à rua Sào J<R'. 211. � 
trito ele filho de :Manoel Tiairo e Marta Duha da ao.... • 
lha de I.sl.dlo sunplldo Be2.eTra das Dores � 

Edgard Pereu-& da s11.-. .. medn1ro e Jurema \!l<'ftlte dl 
dom uc brasileiros !lOlteiror.. reside:-otes • rua das 
zoe � "ccpacaball&: Duque de cutas. n,E:,;tado e Blvadlt. 
1,uÇU 28 Austln. T.-e1te distrito. ele nlho de I.Anael P9ã& 
Silva· e Donata Pv-eu-a da Slll"a, ela ruha de M&lMdes 
1H' Jesus e :Mana Jc.na \1cente Fra.nclst'O 

AdL"IAldo GoinH de Almeida. wdu..'<lrt&nO e M&r'UffW 
de ou. ... u-a dolno!stlca. brasileiro&. BOJteITTl5. rdden\ea l 

20 Parque M.uca.)á neste distrito; ele fUho de An\Onlo 
�� A�e.ida e Âfsudlz:a Fran,euna da con,-e1ç1,o. ela Nha dl 
JoaQulm de ou,eu-a e Mar1a da eoncelçA,o de ou,etra 

José Rcrlrigues Ail'U. portU(C� estJdallte e Acbun& 
meida M.e\edo. braslletra. domest..ka. MIU.elroa. tt!Qden\ea 
Japeri. ::,o. neste dl$Uito. ele ruho de A.nh•LlO Alblno 
JC8e!a Augusta Re<lrirut'S; ela ffiha de .\driano PúllO de 
e Gellra de Almeida AUl-edn 

Lal.z Carlos da � e Maria Teodora Ftilpe 
bra.sllelro&. ao,1dros. re,sldeni.ea no KniS:Z da Pres.ldent'I 
neste dtsttito: rle filho de Jud\lh Sf!b&.••Uana da Conr-el<Clo, 
!ilha de \Jartano Pledro Fellpe e Jcwla Marta Pellpe 

Otacilio Luta de OUnlra. estucador e O.lr Mo ,ra. 
un bragüelroa, mltetroa. � • Esl Olaria. l50 e :UO, 
te dlatrit:J; e}e nlho de ,loio AntoNCI Lu.Lll � Ob,etra li! Um 
Teodora da c�-: ela mha de Lula de :\lo;ua e Esme 
Marta de M.ouTa 

,-a1dlr �uto da ,;un.. ,.,J)frirlo e 9re&::le ffft-eln, Gan1.&. 
t1 •a b fUileln>s. ,ollelnla, rffldel!U'$ à rua Rertlta. f Quacb'a 
� dbtrtlD, ele hlh de Frandro FJ.,..,, ,o da ,u,a e \.' 
Colite a s�. ela ('! • .a ,e � ,-e,tn, Oama e l.n-lte h 
o.- 

Errllio FeJu: C'Udc.o. r4ntor e c.m:i..uta ,...� da gu,, 
mflltka �'-" à nia AQu)dagana., ll'fl 1' n• � 2(111. 
dl.sUi.$11; ele fllho de J,_. l"tUJ: CU'd.- f"llho t' Marta C'-..11.d!da 
Paula t'la fllha de Joaqtlim hnaa de ,rau • Sei.auan& A 
de Araujo. 

\"aldu- Rodr!Juea da BtJ...-. tnd"J&trlirlo e AntnnJ• 
d<>m4,,,t-. ambol brUGeuw,. aol\elrell. t'Nldr:ites • rua tn!. lota 
quadra e � cllllb1io: ele t\lho de OPaJclo Rnd��• da 
e Maria da � :=-IJft, ela ,a da Mano �e'& • 
p.nda de Ou..lra Rt'Nn<k 

,Jaio &h'a 11ü.u. nperirio e MatlUN! 00 N..-tn,aito. 110 
�- � "1$del'lt,ra à Na AranlaJTta T,4. Dtl!tl 
UUO. el f'lllho de C'arl:lr.ik> SU...-. e Oc,:ia ele .resu.s ROlõa, t'la 
lha de 8eTertDo ..._ C: !'- e.nto • Maria 4e t ,ourdu do N -· � A,?el da Slha, ll'loc.lzJt e Rn\l! Tlllfetfa, (1"""8Unl., 
IUelrlll Clt.arol.. l'Mdmtea à itua Qull!lua 940, " rua Oll&lra. 
nasce dls&rne. 1111 r\lho de Ralraundo 8emllll• da 8Uft e All 
,1nia da 811.,. ela fllM dl 81nnl �ra e Marta Julla da 

Edmn de OUnin Lima. C'aiafllt.c e En Marta M<)fflta, 
lb. b� mltelroa, rN.lder.tc, * A'<" Ollmp!O 811\·a TI. 
d»lrllo; f!lfl fllb<> de ftanc-1- de OU�tra l.lma e lratt111a, •,-.,■] 
boea. t'.ta tllha V Joio 1'9nic-a Pwhloo e M&rla JO. M 

hm.ando Jannum. fllho. funeton6nn f� e All:!.ra 
Oa\'U:':11.,rt,-, mn.lra. �. llrul!Plrot.. �1" • A 
a.nio ADtonkl, � t tluadra I QIISte Clsvlto. ele mho de 
No J� :,;,w " C'8ta vianf'>a ranll,ZII. elll tuha de 
� Ca...-.J(ante e J-ta Marta Co SocorTO. 

ElóM de Oltttlra, laYTadcT e U,r.1- M"rt f'aadloal, 
�- ,ai� 1Mk2ettta nc, KIDM. tuo nouro nl 
eM nlha '" Paullna Bll:11no de ouveir. e 1:pan1na An.aJO • .n ... 1a mr. • PNro Puclloal e Mana Miarneda de. -.. 

lzalaa Ill6l:io CS. AIIM!da ""ne,111 e Meua Maria 
dalt'l� IJru9lnroa, aoitetr-GI, r.ident.a à Rua Martlnl 
Anaar. 164 e ,,._ OllfflPIO. 1�. neue di..trtto; Ne ftlho de 
!lâdO de -'lme6da • liltzabete lpPf':f de Almeida. ... ftDla 
1-.rdn 'nlllftft '""° e IAomna Belo Jff'to 

"- Pai.a Balida. J11n1or e .loffJDa Anklinlo. dom.,..,._ 
le9r0I,. aoltein.. n-:.ide-:.a • r,a Araruama. 1111, ..-. 
ele Nhao dP L11ls a.u.ta e &etaMti.na Pftla aau.&a. • ffltla 
Blldo Ambtó<dn e OenJda, i..'- Am-..ao 

EdDlm. AIOl:lço .. lltltt, plntor , lla1"111 a:Ja ,.,.. da 
� brw:t'lroa. mltetr.. ...., •• ..,... .,. 
'B. neste dlstl1to: ei. nlho df' A� Mffldel da ._ e 
1"1'nrla:-a Mt: dN ela ruba de w.noet � dl 8ltn • 
f"�.n da .... 

ÃCL'4alo f'e!ktano dl,a 8anin., � e 11a,1a 0animD 
t!lln �ro. btuu.tr.. aol\etroa. � l ,_ ftldo 
n. nest edlstrtto. t'II! nlho die .1a1o ftlktano ._ - • 
quina Luia da �- ell, fllha de Ae,loftla A11M1i1to dl 

Ofn.ldo Alft&. aa2$etrv. __.. e 1,..,.._ Da111e$ "-- �. � � t. ,_ Amida tk;.&=. e. 
dlalnto ell ftibo de ,1oef AI-.. e ...... ..U..; ... -- .. 
110.lo de L4urdl& Danlel e Am � llt O... Dalll 

Jorp da eu.-. Bllmuet • ._...1m1,e , 11e1a a.. 
dDrnt.suta. llnaUielro&. -a1a1n1a, r rn •• ..,_ ,..,,..,. N. 
te dlllnlo; - fUbo de -...&o ....., .,.. ........ 
l!aml,el ela f\lba de Cita.a .... o.dia ...... e l.llllla - 

W.-1 Rkanio i..._ -..dMc. e ._ ......... 
Uca. brulletr-. � nr: ,_ & ...._ o.. 
m. � CDltrlt.o: e1e na.o•.,_....,... U.. • 
�-�,elaftlbadie ................ 
-- de euro. 

AuNllno �----. - -- ::; 
......__ , 99 -•-----..111.- 

.ellt�de ... ... Praadmo..._ _ 
&laiMClll:aeddeA._.., ---- -..111119 ......... sr.. .. ::--c-..•---.....ar � .__. ... _ 

•• 

t:m m,•11 ,-iutork> ..-tu,.m ,... afhad<:>il 09 s,rirolnl..,. Nlltak <k< ,,...,.,.....n,o, 
!· CJKCL'NSCRl('AO 

Joào Soares Santos e Marta J� de Olh·elra brasalelro5. comer- 
t lario e do l&r, residentes à Rua. RaPOSO Tavares 41 e Rut. Mana 
Bon:es !OS .. 

Darei Ftrmlno Ribeiro e Maria Aparecida da S1l,,a. bl"llSl!ell'Oi!I. 
wlt.elros, nmuidor e do lar residente$ à Estrada de Madureira. lote 
13. Quadra T. Jardim Non, Era e Eslrada de :,.tadurelra a n. 

A:1tonio Jori::e dO!i S&nt.os e ElZa Marta de Souza. brasileiros, 
110lt.e1ros, pedreiro e do lar, residentes ambOs à rua Carolina se»- 
de:r 21. JllTd>m No"a Era e ela no mesmo local n 60. 

Manoel Dias da Ponseco e Eml.lee Alves da Silva. bra.sllelroti, 
br1,.sJ.Jelros solteiros, .servente e do lar, residentes à Rua Pro,letada 
+I e Rua 

0R10 Grande do Sul 230. 
Paulo dos Santos e Delse Martin$ de Souza. brasileiros, sol- 

teil'M, naturais deste Estado, ressdeetes ambOs à roa AfoflllO Pe- 
na 34 Jantlm No,,., Era. 

ManoeJ Dia.s da Fonseca e Emlke Al"es d a.5llnl brasllell"05, 
soltdros, ladrllhelro e do lar, residentes ambOs à EStnida de Ma- 
dureira a n 

Rob$on Pereira de SOUi;a e Ma!vlna do Nll$Cimento, brasilei- 
ro&, solteiros estufador e do lar, residentes à Rua Dona Concei- 
ção 338, e Rua Ellza de Almeida 2u 

JOU D111.$ de Arau 'O Filho e Ana Maria Neppe!_ br&$1lelroll, 
solteiro:;, pintor e do lar. residentes. ele em Austlm. neste da- 
trito e ela em Slio su,ano n� cidade • 

Moisés da SIiva Barreto e Sónla Regina Ribeiro bra.sileU11$. 
scneeos, apontador e do lar, residentes ele à Rua WMhlngton 
Lub 3. Comendador Soatt!i e ela Rua Dr Renato 93 Au:mn. 

Sebastlào de Som;a Mendes e Angela Marta carvalho Fran- 
ro, brasl!elroa, ecuecee, batconl.$ta e do lar residentes. ela à Rua 
da constltuh;lio 142 e ela rua Lafalete de Acd.rade 2 m apL 101 

Seba�Ulio Barbam da su,·a e Marta José F'el1x, brasileiros. 
comerdârlo e do Jar residentes à Rua ).111t'auba 343 e Rua Pa- 
quetá. 195 

NUton Rodrlgueis: de Almeida e Diana Lucla Loureiro Be.."lto, 
brasllelrl)s_ solteiros, operàrio e do lar. 11!$1dentes à Rua Vera Lu- 
cta, & n e Rua Pt-nha Vllela. 35 

Paulo LOpes da SIiva e Oione de Souza Luna. b�!elros. sol- 
teiros. IU"Qu!vbta e do !ar, residentes à Rua Maria Terez:ll 221 e 
Rua M�ue,,;, 194 

Allton José Rodrigues e Marta Helena Venàndo braslleil'OII, 
solteiros, eletricista e do lar. f"Wdentes à Rua Noernla lote 79. 
Jardim Alvorada e Rua Auto Lindo, s n. 

Ruberui Silva de Sousa e Severina �e,,; da Slh-a, brasi- 
leiros, solteiros. daUIÓ!ml,fo e do lar, residentes à Rua Mauro Ar- 
ruda 89 e Rua doa ArauJOII, 160 

Waldemir Mam:msln e Maria da Penha COGta, braslleiros. sol- 
t<'lroo. oomert'lirlo e do lar. residentes à Rua Aleio-ete 78 e Rua 
Al"IIIDJ�ri 362 

InroL-e Joaé da Sllva Neto e Mana Helena da Costa, bra.si- 
lelto11, $Olldros. ro,, <'ITlirlo e do lar, reiddentes à &<;trada de Ma- 
duno.lr,1. e.n , e RII0 Itoro,-ó ! n. 

Nebon (",<>nç11hes Ferreira e Adalr llattsta 11t, Oliveira bras.1- 
le,ros. solteiros. bal,onblta e do lar. residentes a Rua Be.rToso 84, 
e Rua Albe'rt.o 'rorres 67. 

Manoel �reira Remardes Junlor e Adella Aum.i�ta. portUJl;'Ue- 
N'1. M>ltelrOli, marcmelro e do lar. reddent.es à Rua Bemardtno 
Mello 160. e ela no mesmo local. 

At1cm.lr eee &rntoa e �lk111 da Cogta_ brullrlto11. solteltol!, 
«rvente. e do lnr residentes à Rua da Serna a n e Estrada de Ma• 
flarelra II n. 

Joel CM.s;plano da C01<ta e VanJJda acrees de f'arl&II b1'&$1!el- 
rcs, IIOll.tlrol!, M-nf'flte e do lar, reg1drn� • Rua Alt'�al s n. e 
Rua Jquaré. 34. 

Joriw d1111 Sanli>lJ Vel11:a t' Ar,1.Uck>• Santos 81.sJ)O. bra'<l\t'lroa. 
m!telrO!I, fun<"lor'làrlo póbllto t' do lar re'lid,.nu-s à Rua Barào do 
'rl�à 118 e ela na mesma tua 188. 

Ludo Eynir e Df'ndt'te Marim. briulleltol!. 110ltelr011. profnaor 
e e11tudanle, reJ<identt$ à Rua For I n , A11.,Un e Rua 8'o Paulo '3 

Quem 90ubu df' Impedimento ar11.v-o. 

NOVll r.,.,1açu. 6 de JUiho de 1972 

Dy1a Pertlni Junqurln, ("....,i- 

Z• ClllCl1',-CRIÇAO 

Our da 8Llva Pue1ra e Jo.fa do Nucimcnto w.atlelroa, resldc>nte& t nua Berlgut, 46. • 
Alrton Ribeiro dos Santos. romerrlante e Eliana df' 5ouaa 

rloml'atk-a, residentes à ru.a Nalr Dia,;, 164 b�lelroa, r.ol�ros • 
Joào de So.tza. tndu!.l.ri.rto o Dah·a Ll'ltc, da Sl!u d,:,ml'!<U- 

llc-a. �ldentes à Rua Azalra. 1008, brt1.,Jlf'lro,i, aau.elfW. . 
Jon:e AICH!do de ArauJo. •endl"dor e Maria All,e � 

dM 811.111� costureira, r eatdentes à Rua ltodrlriu� Arçio llr,30 
" Hu11 R&,p(lOIO Tav&re!< 406, hni..sUc>lrooi. aolCelro11 ' 

l'ül0l1Cy de Carvathci, motorLsta e Marta Joel Fern,1.,a f"er. 
nlllldea, dom,..lltlra, ""-ldenta • Rua Ota•'io Tttrqulso 1 074 e R Lui.1. &bral, 3õl. braNlelroa, ..,ttel.ros • ua 

Adlilon da C011<elçào_ mllltar e Marllza Souza Dom� mi 1..,,1t, • RLJa v1.nm.Ja. 119, bnulllelrc,-. aollNros · · 
J'llo Marro.. 'l'M-hllnahML klrnell'O n,tt"NIIC"a , e Edilme, <1,p Almtrantt,_ c-aa.turelra, readrntf!'I. à Rua Ml iaa OenlA l(l(III) ....... 

IÜllmir., a.ou .. 1ror. - • ... - 
L•11& Clarl:. de 011\elrll, tri.fko e JUHnria Rodrt,uel Bn,pr 

ni. cln ,U a, �Ald,,nte,, • Rua Tomaa P1Jn-. l JII ----•�--· -.lltlro,s, • • .,. __,,,,UVII, 
C1r1 .. 0ta,1o Oouve. de Parta i:omercu.nte e Maria �-•- <r.t.lena d" Deus Mo · · "' 

108, !Glte!ros. bnicue= e9Crlc.urina, nlllldfont.es à R11a Gama, 
M,,-ieei 1 0PII' Lobato mll!tu e Maria do Carmo !!.':;!-· prc faaln, �<lel"-lea l Rua Tum. 11, 

tira,;Uet� � 

Jorn de OUweJra l'1lho. -.&udanic, e 8or:à Marta � 81.l\·a. t\<Jin6,,tlra. �sldentf!'S • Riaa 'J\jpt_ 48, brulletrw, 1� 
Paulo l"la1f'ntt-1 PMUlha lndlm.,U. ., · 

Fem-ira, dõm&tt,.. rellldC'nies à R •� e o· Ul1fflllha :-.tarta. 
lt'tros, IOltt'lro& · ua uro Muller, 111111, •nat- 

de =� de OUV'fira, eoleholllro e Helena Madel 
- • IWklffltea • Rua c.J M<JSlt'ln, de ...,_ 
•- f! Tni�. Culol B&lnpalo, 2.tll . -•- 

A,y da 8Uu Amnrlm. � e vera Ulda � eontadoni. resldtrit,e. à Rua Jo6o hrretr-a Plni:'� ,.• ��- .......... mltetr<:.. • , .., __ 
Adelmo da 80\·1 Caml)O&, e lClbe Matlene AIWel dum..a� rflider.aw ., R,.., 'rec. G� 1,..... 

ocr.rtlnho, 
aol&l-lroa. - -·- � 

.. lr-.Val��n"llra Leite. NCrtlW'tfln e h'lll'le Oaldl'l& de OII- 

...... ª· �- • Rua Rdeua, � e Rua ...,__, • .._ . •.• • tiruu.tn.. -.:otlftrw - °"""° . lbo. dalt'lsUa. Paulo FrallC'O. lllr.b e -''ltm• � de cana. 
r.ldentN • Rua o.lta. • ""°""' �toJdo Uma de An.O,. poatJador e )i&N � IIO'IINnll «. ..._ ,..._._,lbaaO 1:mRta.• � �. 

-Jaat Mana do N..._1o N-. -- • .__, .,.._. 
t.,n._ dentn1b. MCC 9 l Jta ,..__ ...... .......... --11 .......... 
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Nova lguaçu 
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IZ,oo 

ESPORTIVA 

ALONSO 
Peixoto, 628 

meses das tradicionais festas c11\- 

Teste 06 
Nosso palpite 

* * * 

Fotocópias 

LOTERIA 

Amaral 

' ' 
'' ' 

' . - ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 
■ ■ ,. ·• 

Junho e julho, 

Avenida Nilo Peçanha, 299 

em SEGUNDOS 

LOTERIA ESPORTIVA 

Oh! meu São Joào, raça com que a mansidão do seu 
carneiro nos contagie, sem que com isto .sejamos covar- 
des. porque os covardes nAo lutam. se enti-egam com fa- 
cilidade; e no mundo atual em que vivemos, como se 

taz neeessár!a a rorca de vontade, para lutarmos contra 
os terrtveis adversários da evolução terrestre. 

piru, onde a alegria impel'a, na. simplicidade que estas 
restes Inspiram. Pois é pensando nisso tudo que dh'I. 
gimos nossos pensamentos a Sll.o João, parn que não 
esqueça de nos proteger. sfastando de nos!IOS corações, 
todo sentimento contiãrio ao bem e�tar da grande fa. 
mi!ia brasilcfra. Que os Jovens se d1v!rtam multo, muito 
mesmo, mas que não abusem da liberdade que hoje têm, 
que não desp,·czem as advertências dos mal8 vividos, 
para que não se percam ao ponto de perderem a Hbcr. 
dade, fisica ou moral. que é o que se Li,m mais caro na. 
vida e que devemos preza,·, cultivando assim um futu. 
10 feliz. Jov<'ns, vivam bem os dias maravllhoaos da 
juventude, mas não esqueçam que no futuro suaa belas 
cabeleiras de hoje. castanhas, negras, ruivas ou louras, 
ficarão brancas e suas fislonomu1s refletirão todas as de- 
cepções doa anos mal vividos em desregramentos t de- 
litos morais. Cada velhinho de hoje fo, um jovem de 
ontem e. quantos velhinhos de sspecto respeitoso e sem. 
biante tão sereno, olham de frente seus netinhos e re-ju. 
venece com eles ao lhes contar euaa sadla,i faço.nhas da 

mocidade. com toda franqueza e sinceridade. porque nada 
precisam esconder pois nada há de vergonhoso num pas- 
sado lahor,ooo e construtivo. 

Mensagem a São .João 
)IARL\ IXIZA LUZ 

HELIO 
Governador 

Letras - Comunicação - Ciências Bio-psicológicas 

Av. 

CURSO 

UM APELO 

' O sr . .Júlio Fernande� da 
Fonseca lembrou ainda (!ue os 
moradores do.! locais d1atan. 
tes, que ainda nào sãc servi- 
dos pela entrega dom!cihar. 
devem. enquanto aguardam a 
ampliação do aervrço, procu- 
rar com ma18 freqllênc\a as 
�uns cartas na agência. evt. 
tando o a.cúmulo que d1ficul 
ta a entrega quando a corres. 
pondêr.cla é procurada. cola. 
borando assim para racuttue a 
execução do serviço Não dei- 
xando juntar em demasia a 
cc,·respondência nos guieho'!s da 
agéneia. não mais se venn. 
carão as filas que se formam 
�m certas ocasiões. na busca 
da correspondência, 

do d1str!tamento postal das 
localidades que têm a corres- 
pondência entregue nas ca. 
sss. que de dez.oito que eram 
no tempo de sua posse na ,:ie- 
n!nc,a da Agência, já sêo ago- 
,·a de 74, rcglstn1nd<1--�e um 
acréscimo de mais 56 localld1<- 
dea. que contam com esta 
entrega, prnvendo.se amplia. 
cão bem maior para o futuro. 

Brevemente também a 
agt!nc!a vai ter o Serviço Te- 
lex - via Embraiei -. incor. 
porado ao telégrafo, para o 
que já temos progi·amadas e 
vamos realizar as obras ne. 
ceasá.rla.s. a fim de Instalarmos 
as cabinas para atendimento 
ao publico, tudo visando, tam. 
bém. ,gualar o progresslata 
Mun1dplo de Nova Iguaçu sce 
maiores centros do Pais. 

Direito lguaçu 

(0099) 

Ficam convidados 08 senhores Acmnistaa da CIA. 
RIO DOURO INDUSTRIAL. para a Assemblé1a Geral 
Extraordinária que se realizará no próximo dia 12 de 
julho de 1972. às H horas. na Sede socer à rua Ar. 
mando Dias Pereira_ ,s. em Adr11LI1ópolis. Municlpio de 
Nova Iguaçu R.J. af!m de dellbersrem sobre os se- 
guintes assuntos: 

1') Proposla da Diretoria no sentido da. incorpora. 
ção da VISMASA S/A. PAPEL, CARTONA- 
GE.'\f E ARTES CR.AFJCAS pela CIA. RIO 
DOURO lN;DUSTRIAL. com uUlizaÇAo dos be. 
neflcloa do De<: LN 1182 de 16.7-71 e resolu- 
ções posteriores; 

2•) Nomeação dos pes-ítos para avaliação dos bens; 
3•) Incorporação ao patrimõnlo. por aumento de 

Capital. de um terreno necessário ao empreendi- 
mento. com nomeaçào dos pentos para a ,·espec- 
tlva avaliação; 

••i Assuntos pertinentes à ma.léria constante dos 
ttena I• e 2• e de Interesses gerais. 

Nova lguaçu. 28 de Junho de 1972 

CIA. RIO DOURO INDUSTRIAL 

Cló,,ls .Unto,,, de Sá 
Diretor .Presidente 

Cia. Rio Douro Industrial 
ASSEMBLtlA GERAL EXTRAORDINARIA 

!'!U::TAS 

Na Gerência da Agolncla 
Iguaçuana o sr. JUUo Fcrnan. 
des tem com uma das �uas 
principais metas a amphaçào 
da entrega domic!har, para v 
que já con�egulu a construção 
de uma nova cobel'tura em 
anexu do prédio. com a fina. 
hdade de Instalar mais uma 
eala para carteiros. cujo qua- 
dro deverá ser amplisdo, p1<ra 
poder correspondar ao aumento 

Apesar de não conhecer an. 
terlormente Nova Jguaçu_ o sr, 
Júlio Fernandes da Fonseca. 
atual Chefe da A�ncia Pos. 
la) e Teleijráflca de Novtt 
rguacu da Empresa Brasllei. 
ra de Correios e Telégrato.s, 
esta. entusiasmado com o pro- 
gruso do Munlclp,o e segun. 
do afirmou à reportagem du 
.JORNAL DE HOJE. jâ intro- 
duziu novos mélodoa. corri. 
gindo formas arcaicas que mo. 
vlmenta.vam a engrenagem de 
nosso tn\fego Postal Telegra.. 
fico. fundonando agora em 
modalidades mais eficientes. 
que as adotadas antes da sua 
gestào. Tudo com a finalida- 
de de dar melbores condições de 
atendimento ao públleo. 

Esclarec,au o sr . .Júlio Fer. 
nnndes que não med,rli. esfor. 
ÇO!I no sentido de trazer para 
o Municlpio de Nova Igua- 
çu toda expcr,ênc1a que obteve 
em mais de vinte anos de ser. 
vlços prestados no Tráfego 
Po$tll.l. no Corl'l'io Geral. da 
Rua Primeiro de Março, 01< 
Guanabara. 

ECT de Nova lguaçu vai ter 
Telex para melhorar serviço 

Nova 

Há tanto burro mandando 
Em homem de lnteUgêncla 
Que. às vezes. Uco pensando 
Que a bunlce é uma clênc!a ... 

Symaco da Costa 
(Rua Martlns,4?J 

Ela era linda e vaidosa 
Deu-me a escolher um caminho. 
Preferi o aberto em rosa. 
Ah, cada rosa, um espinho! 

Jos6 Jambo da Costa 
(R. 13 de maio, 164) 

Minha filha é uma Santa' 
Diz a mãe, sorrindo ao pai. 
Mas a cara e a gargan!a 
Nunca falam onde ela vai 

Adilson Bastos de Castro 
(R. Pmdamonhangaba, 202) 

Lembrança da 1uventude, 
Ouando é che,a de tolice. 
Sempre é lição que. amiúde, 
Vem ponderar à velh!ce 

Ruy Alrinlo Peixoto 
(R. Afrànio Peixoto, 99) 

Queres dar-me a liberdade 
E eu pergunto· - Para que? 
Se a minha tellcldade 
E viver presa à vocél 

Ecila Vid;,.I Landin 
(Rua Mog!, 68) 

Concurso "O travador do 
ano" (entre trovadores lgua- 
çuanos); 

Contagem do mês de junho 
19 Adllson Bastos de Castro, 

6 pontos 
2º Ruy Afrán!o Peixoto, 3 

pontos 
39 Munlo de Souza Araujo 

ponto. 

em 

Tioua:i 

Agora 

,, 1 ' • . ' 

Esvoaça o colibrl 
DesMa graça, beleza, 
E escreva em volta de si 
A treva da natureza! 

Walle,- Faria Pacheco 
(R. Com. Francisco aeront, 1143) 

Da mortos enchendo terra, 
Na bravura mais falai, 
O povo que ganha a guerra 
Acaba perdendo a paz. 

Sergfo Fonseca 
(Rua Gordura, 1126) 

AntH de ver-te eu vrvre 
Bem pobre de Inspiração 
Mu agora és a poesia 
Vlwmdo em meu coração 

Antonlo Welndler 
(!rav. Moura Chaves, 35) 

- Vai nasceu. meu Deus, 
(compadre 

Chame o médico. llge,rol 
- Não, diz o pai, chama o 

(padre: 
N6s vamos casar pnmelro! 

1,,.n Ribeiro da Conceiçlo 
(Estr. Folc1ano Sodré 2765• 

Do nosso mal o queixume 
Eis o fato causador: 
Deixamos que a mão do ciún\e 
Tomasse as rédea do amor! 

Luciano Gom" da Silva 
(Rua Alp1no, 643) 

De joelhos. te p1ol)Onho, 
Com toda a sincer'dade. 
- Tu me devolvas o sonho 
Eu te devolvo a sa•1dada! 

Murilo da Soza Araujo 
R. Sta. Catarina, 4741 

As calUnlas não aHngem 
Mais de um metro do chão. 
Só se desceres t"-io baixo 
E que elas ta ferlr"-io 

Waldick Pereira 
(A. 13 de maio, 143) 

O QUE f; ,UL\R 

Se esuvesses aqul bem junto a mim. 
nesta. tarde tão fria e chuvoaa, 
ouvindo da chuva o barulho sem fim. 
e eu do teu lado tão amorosa.. 

Se estivesses agora ao meu lado. 
eu poderia até mesmo Jurar, 
baverlss de sentir.se amado, 
e não me cansaria de te afll,lt'ar. 

Se estivesses aqui, c'c meus �ijos, 
rrestea teus lábios quentes a crestar 
conterias tuas ãn�ias e desejos. 
eaeertea, então. o que é amar! ... 

NOTA: Nlo deixando de ser mamãe coruja. não pode-- 
de assinalar aqui o 8• aniversário natallclo do meu queri- 
a tntellgente filho. João Mozart. que transeorrerá no pró. 

dia. 11. Inteligente porque é o mais apl!cado aluno da 2• 
primária do Colégio POOro de Farias na GB. 

NO )nrNDO DO LIRISMO Já estão em julgamento 
trabalbos dos participantes deste concurso de poesias. A 

dos prémios deverá ser no mês de agosto. Aguardem 
detalhes dentro em breve por esta coluna. 

POETA é como a planla que enfeita a vida com suas 
f'ores. Seu'> ve, soa, como os fn1tos. tão eencsosce para quem 
os saboreia. São semeados no seu coração pela saudade. nos- 
talgia e sohdão. e quando a rude desilusào vem queimar•lhe a 
alma é como árvore seca cujos galhos para o alto imploram 
■o C�iador lenit1vo para o' seu sof,·,mento. Suas lágrima.'f, qual 
1elva amarga, surgem regando.lhe, a. alma e igual efello de 
urna chuva. fina. fazendo surgir do selo da te,Ta verdejantes 
eeures, ncsce.ine a lnspira�ão. Lembrando o desgosto paasado. a 
DOlllalgia vem falar.lhe daquele amor despreza.do como O s_ol, 
dando vida à planta; a. saudade vem ílumlnarvIhe alma. surgin- 
do então como nas belas árvores ""'frutos saborosos: seus ver- 

. seus 'poemas E ao partir pa!'a a eterntdode deixa o poeta. 
eomo a planta aa sementes dos seu" frutos, a POESIA, um te. 
acuro para a humanidade. 

Rosa Rubra 

Ternurinha 

Na - f'&r1a que nos escu�eu leitora L'lSidua» ., que � sobft .., hi tr1>"""-oras. tambo,m percunta-nos .., de 
...._ llá U trovadl>ftfl em Nova lg-ua,.,., • 

0,i,..., ha .. �•los mali, _ Nio íõra o up:i,;o de que dispomos, 
� 1,ro...,.. e .. nde� deste. tm,11dores lg-uaçu,u,o,, pa-:r,. a ID«Hula •leitora u,,iduu Contudo vamos a um:a �wm".' �m: � 

Escreve O TROVADOR 

• 

• 



1 
Defesa já está firme 
mas ataque não alina 

Indecisa a principio. a defesa da 8eleção de Nova Iguaçu 
pois dos 10 minutos lnlclals engrenou e foi o ponto alt.o do J 
treino de domingo. no Estádio Valdemar Silva, onde venceu o 
principal do Arrastão, por JxO, gol de Zeca Nenem ,aos 7 miD 
do segundo tempo, Amanhã, no EstAdlo Augusto Simões ,os 
çuanos terão um teste mal!! forte. quando enfrentarão o Ume 
&,cola de Samba Portela. da Guanabara 

ZECA FATURA 

Coube ao veterano Zeca Nen�m. aJ)óS rereber um 
rasteiro de Hellnho, Ros 7 minutos do perfodo flnat marcar o 
oolltArto do eserote contra o Ar!Wltão, Na reaUdade 01 nuóare.m apontando contra a meta de Zt'- Caclos Cóepob: 
;as a malorla d05 nrreml!IISOS saiu desc-11,Ubrado DD!rl poum n�l. o que fon;arâ uma maior observação � Oomisllio 
nho setor. A defesa, t'Om Ivan. Calça. Curta wu.on Bldl • 
trarlq:;:�� !�isa. m113 aos pouN>S se nmi"ou. or� 
Ideal · es mais rort.el[I deverão dlier IIO a r......-. 
B ou se hll. n�ss1dade de algum repa.to o melo 

ergutnho, Rui e Amaro <Lutai __ apVe--eu beDI; rom um :r:idBeri;rulnho, Que e,,te,·e bem na deltt.rulçAo, •IIIN oom 
dofl; advn: ao entreg1u a bola. o que faz.ia oonstar.teme:,te 
0 lNJino r:10 

1 °11 Arrastão foi um Ume que deu tudo .,.... 
iro! se eç o e a� que andou J)tt'dendo ataumu 
bo s. nos momenl.OII de lndeds.Ao da retaa;uarda ......... rou multo b!>m rom C •�- • i:ulr advel"<l\r 8 om..,....., Tknlca. mu bl qoe • 
bll!dlld" .... tos mais rort.e�. para melhor aqulla&ar M rall 

"" cscrete 

ATAQUF, OISTOA 

Até o momento. a Comissão Técnica ainda nAo enoon 
fónnula Ideal para o ataque da 8eleç§.o de Nova Iguaçu. enq 
o melo-campo e a deresa praticamente eslào definidos pela 
monstração que fizeram contra o Arre.si.lo. Ainda que· a 
adversária tenha feito uma marcação cerrada, oa a,·antes 
nor; não l!OUbera.m penetrar na zona per\l(Osll, pela falta de en 
dlmento dos homens de frente. Por outro lado, os extremu 
fizeram em relaç!o 11os lançamentos para a area. preferindo o 
Individual, o que não deu certo pela. eficaz cobertura da -.ra 
versãria. Bertultno. que por moi.ivoa particulares teve que aa1r 
cedo, treinou na ponta da 8eleção B, dando vez a Clnquhlta no 
crete titular. O ccolore<b salu•se bem mesmo levando rm 
que seu tlme jogou contra os aspirante$ do ArrastAo os 
da CT acreditam que a entrada de Bertullno no Ume de cima 
dar outra agres.<;lv!dade ao ataque o que se ver� -nbA, 11 Portela. • 

FINAL: 2x0 

Aos 14 minu!os pouco dpo!s, port11nto, do lance do pên 
Vsgner recetleu um bom passe pele esquerda e, depois de ar1 
seu marcador, atirou firme de d!re1to, no segundo e últlmo 
do escrete reserve Sandoval, Fernando, Bertullno, Nereu e • 
foram os destaques da seleção, e no Arrastão todos estive 
num mesmo plano, dentro de suas posslblUdades 

Com arbitragem de Wlfson Utlaldino, auxlliado por w11 
Carlos, os limes alinharam: Seleção B - Vicen1e \Sendovar 
Japones li, Fernando, Ssbugo e Tonho: Ademlrzlnho, Jorgl 
{Cao) e Vagner; Bertulino, Nereu e Gllmar. Arrastão (asplran1 
- José: Vâlter, Costa. Gato e Cardoso; Jureel e Jalr; Diva. SII 
Carlos e Carlinhos. 

Em dois tempos de 35 minu1os, sob 11s ordens de W1 
Utlaldlno, a Seleção B de Nova lguaçu venceu o lime de 
rentes do Arrastão, por 2x0, ne preliminar de domingo, no E 
Valledar SIiva. Nereu. aos 15 minutos do primeiro tempo, 
o escore, mas aos 10 da fase llnal o Arrash'lo teve e chance 
empate, num pênalte que Costa atirou rasteiro para SaÍld 
em ref/e�o espetacular, defender em dois lances seguidos, 
do o perigo em seguida con1urado dehnlt,vemente pela det 

o, ,eservas também eump,iram boa atuaçto 
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hETALHES 

wu�ub�l�l:�l'm de Wilson Ca.rloa doa 8MICla, 
. os tlmes }opram Ul1m: 

llnh�?n't;" �van CVlrentel; OaJva 0llrt&, W1llae. 
1Và11er1 e Lula. t�e ::::,)_<Lula>:,,.,.,,.., 

ÃRRASTAO· .... ,._..._ ra e Roldlo- · - ....,. -- (Cllrllnbcm; •a.n... -Blra•Tlollnboa.e,:,.,._ 

visão; Júpiter x Alagoana, Santa Rita x No- 
va América. SAo Miguel x Brasi\eirinho, De- 
lamare x Canarlnhns. Edson PSS$0$ x Cen- 
tenário, Primavera x Banco de Areia. Tup!. 
nambá x Arrástào. CaJueiros x Proleláno. 
Estrela da Posse x Funeral e Guaraeiaba x 
Vigilante. 

VOLANTES 

Em amistoso disputado. domingo. em 
Austln, o Volantea venceu o tlme local do 
Ferroviário. por 2xl. depois da vitória par- 
cial por lxO no primeiro lempo. Carllnhos 
abriu o escore aos 5 minutos de jogo. mas aos 
6 da ta.se final o Ferroviário empatou por 
Intermédio de Cosme. Díbarro, que volta a 
acertar com as redes adverllárlas. assinalou 
O gol da vitória, aos 39 minutos. Sob a dt., 
reção de Guilherme Plnto Lopes. 011 t1111,..s ah. 
nharam: Volantes - Pedro Paulo: Zcqulnha, 
Cláudlo, G11rça o João; Jonas. Luis Fcrnan. 
do e CarlinhOII; Dlbarro. Lielnho e Murllo. 
Ferroviário - Arlindo: Vendo. Nego, Mlran. 
da e Panela; Jorge e Augusto; Cosme, Vai- 
Unho (Na.Ido), Gettillo e Alberto. Na prellml- 
nar. de juvenis. OxO. Amanhã o Volantes es- 
tará em ação apenas com a sua eseolinha que 
enfrentarA o EC Minas Gerais. ' 

VF..LA.DA 

Pela primeira rodada do Campeonato de 
Peladas, uma promoção da Acenl dota jo- 
gos foram real!zados, sábado, no estádio do 
Potlpmr. A Diretoria de Comunicações e Ele. 
trómca da Marinha venceu o Cruz de Malta 
por 2xl, na prellminar. e na partida de fun� 
do o Faz Vergonha derrotou o Renegado por 
4x3. N011 outros jogo.,;: de. rodada, o Ol!mplco 
venceu o Protomar por \VxO. enquanto 0 Cohl.mbla perdia para o Atlãntlco por IxO. A 
se.iunda rodada tem oa Jogo11 a!!.�im progra. 
ma.dos: Derrota Certa x Renega.do. Colúmbia 
x DHN. Comcln x Protomar OUmpico x Cruz 
de Malta. Cone Nela x Juqulrl. oc·EM" x 
Mela Tra,·a o Faz Vergonha x Atlãntlco. 
Amenhà, em 11tm �cde. a Accnl orert><:crd um 
roquelel em homenagem 110 Comamlante AI 
tre<lo d<Ja Snntn� Lima, da Casa do M.n1�nhei: 
ro do Bra,-,il. por ter cedido a pra�a do ca. 
J)Orlee daqur!a entidade 11nrn OII Jngos do 
Campeonato M:N1qultcn�e de PeladllJI. 

CAJJt'ÇU 

O Cnhu�u c�tevo próximo à derrota do 
mingo, no jogo com o Vlhl No\·a m;� f i 
salvo ao npagar (lne tu:w11, tom u·m gol 1;� 
p�nnlte m,trt,,ido por Almlr, tc-ndo O le�ullndo 
ap,,nto.do o empato por lxl. EdvRldo nbrlu 0 C>K'ore 111111 7 mlnt,l<>ll do prlmetrn tempr) N 
apito r�leve Pnulo Lopu d.., Lima, tcn/1;1 0� 
Umc-a nllnhado: Cnbuçu Portug,,,l�; l\'nn 
ltnio. Jorge e P,�tn•tn, Ahn!r e, Pelé· Júll ' 
Lula, Váltt-r e Bnlào Vlln N,,vo ,t I º• 
do: ?,equlnha, R0bNon, Prhnn r i:k!tlnh,:1. �:�· 
llnhn11 I' M"orrlrn. i;J,.lv11Mo. Edlnh•l, Serginbo ; 
Cenlnho. Na pr...llmlnar. Cnbuçu IX0. PclA ma. 
nbl. <'m Jugo <ll' 1'11Cnllnh1111, 0 Cabuçu V 
o Botar,'ltlllnho por 0><0 e am11- .. a , '=" A A I FC · ,.._ rn rcnta. r o po o A tardf!, 011 um .. prtnt1 1 C:.º <"Om n lndepondentn P'C. de M!'.:'r! 

surpreende 
do Serriuha 

determlna o regutnmcnto. li: que cm 1070 11 FFD não 
promoveu a decl!lli.o entro os dois vice-lideres, dai a situa- 
ção crtnda para o atual campeonato, 

o turno Iem eeu ln!clo previsto para o dia 13 de 
agosto e término a 24 de setembro. Eis e. tabela: 

1• rodada (13-8) - Petrópolts x Cabo Frio. Mendes 
x Friburgo Cantagnlo x Grupo IV e Volta �donda x 
Nova Igueç•u. 2• rodada (20-8) - Friburgo x Pclrópolls, 
Cabo Frio x Mendc.,, Nove. Iguaçu x Cante.galo e Grupo 
IV x Volta Redonda. 3• rodada (27-8) - Petrópoll.!1 x Gm. 
p0 IV, Cantag&lo x Friburgo. Cabo Frio x Voll:L Redon- 
da e Mende,i x Nova Iguaçu. 4° rodada (3.9) - jrrrbur- 
go x Volta. Redonda, PetrópoU.s x MendC!l, Cabo Frio X 
Cante.galo e Nova Iguacu x Grupo IV, 5• rodada. {10-9) 
- Grupo IV x Cabo Frio, Cantagalo x Mendes, Volta Re- 
donda x Petrôpolls e Nova lguaçu x Friburgo. 6• rodada 
{17.9) - Cabo Frio x Nova Iguaçu, Petrópoll.!I x Canta. 
galo. MendC!'I x Volta Redonda. e Friburgo x Grupo IV. 
7• rodada (24-9) - Nova Jgunçu x Petrópolls. Volte Re- 
donda x Cantagalo, Friburgo x Cabo Frio e Grupo IV x 
Mendes. · 

o retumo eerá Lnldado no dia l de outubro, com en- 
cerramento previsto para o dla 12 de novembro. O ven. 
ceder do campeonato ficará de posse transitória de uma 
taça de prata. oferecida pelo Governador Ralmundo Padl- 
tha. mM ganhará em definitivo o Troféu António Macedo 
de Ce..stro, também de prata. 

OlRL'TOlt 'l'ltAUALJlA 

Cuidando para que o Campeonato tenha o sucesso 
esperado. o Sr. Carlos Alberto GalvAO. diretor do D<lpar. 
tamente de Futebol da FFD, disse que toda a atenção da 
entidade está volta.da para a eompeUção fiumlnenso, e-de 
modo a dar a melhor contribuição para que tudo eata 
o mtermoe de engrandecer o futebol do nosso Estado,. 

- Para tanto. o DEFA vem.se organ!zando nos mi. 
nlmos detalhes. a fim de nada faltar o que todOI! os filia- 
dos tenham 11e necessárias garantias. pesejemce boa 
sorte a todos e que o certame seja, realmente, um suces- 
so - eoncluiu Carlos Alberto. 

Libe1•dade 
o Unidos 
Jogando desfalcado de várioe titulares, já 

no primeiro tempo o Unidos do Serrlnha per- 
dia por 3x0 - gola de Gatinho e Ella.s (2) - 
para o Liberdade. no campo deste, em Aue. 
tm. Na fa .. �e final o tricolor da Cera.mica ata- 
cou cm mas�a. mas não conseguiu marcar 
mais de um gol, por inlermédio de Vicente, f!. 
xn.ndo o r��ultado cm 3xl. Com arbitragem 
de Idaléclo Batista da Costa, 09 Umes ali. 
nharam· Liberdade - Buca: Jerrl, lseae, 
Mala e Enées; Ar\ e Luls: Fefeu, Elias (Osé- 
as). Gainho e Dequinha. Serrtnha - Flávio; 
José. Elismar, Wilson (Jorginho) e Francisco: 
Ta[de (Jorjão) e Vicente: Paulinho. Osiss, 
Hclinbo ll o Eurico. Na preliminar. Serrinha 
em Austin. desta feita contra o Vale Ouro 
FC 

FUTEBOL DE SALA.O 

O Diretor Nuton Ceslmiro, do Deparla- 

��:�a��/;:!e��b�: i����a!�;D�i e� 
peonatos do adultos .e de Juvenis. pera a reu. 
nlão de segunda-feira, As ZO h na eeee pro. 
vtsôna dn entidade. Entre o�tros detalhes, 
serão elaboradas as tabelas das competições. 
O torneio inicio de Juvenil está mareado para 
o dia 21, o o de sdultoe para o dia 22. ambos 
neste mês, 

POTIGUAlt 
Em Jogo de veterano. o Potlguar terá 

difleil eomproml'll!o, logo mais à tarde, em 
seu eetãdro, quando darâ eoml>llie ao Ume 
tragem de José Madeira da Mota. OII umee 
4x1. Amanhã, o Serrinha Joga.rã novamente 
do Brasll. na loealldade de Guaaalupe. 

euesn.ermsno 
Indo à forrn do revés que 110freu no tur- 

no (3x0), o Canarinhos levou a melhor sobre 
o Bra�llclrlnho. domingo, por 2x0, em Jogo 
válido �la segunda rodada do returnc da ta. 
11e de clD.lll'if!cação co Campeonato da Segun- 
da Dlvhão de Nova Igua�u. Chave HJran Cn- 
valcantl, Vnndcr e Wllton roram 09 goleado. 
rea, tendo 08 limes allnhndo: Canarinho� - 
Alnlr: E:dtnho. João, Zé Maria e O!nlnho: J11n. 
Jão íRatmundr,) e Suru: wn,..,n. Miguel. Van. 
drr e U.1hrnlnho. 8rR11l1elrlnho Belo: Car. 
llnhOK rshup1·taJ, Cnrlm1, Altemlr c Nego: 
Dodl c 1':)(Unho: Ronaldo. Augu�tn. 1-·•.dmlh,nn 
e Qulnhn. O jul� foi o Sr. l)Jnlma Cabral e 
na prrlimlnar. vitória do Csnarlnhoff pnr 3x1 

AJAGOANA 
O lime prlnelpnl <ln Alngnana com um 

gol do �·1nmlnlo. conqulatou n v'itórll\ por 
lx0 ,,obro o Nova Amérlrn, no �Â!ládlo Au. 
guMto Slmõ, 11, resultn<lu que lhe valeu r, t1luln 
antedp .. 1110 dn Ch"vo Ayrton CurvllJho do 
Cnm�n.,t.ri tia Scg11nd11 Olvlllâo. Com nrbt; 
Jr,gnram ª""lm· Alago11nn ueto; Joil.o, GU- 
ron, Tura e Gh,vanl; Jorge r Alei·nir: Flamf- 
nlo. 81:né, Nltorói o C"alm Nova Am�riea 
MAii,,: JorJAo. Blm, 1..éclo f! GIi; Dln,•l1<0n o 
Pcld; Jorg-lnho flJrtoi. Viro, Nel " Paulo C'.6- 
><nr (Mnruj,)). Na pn·llmlnnr, nxo 

RODADA IJF, A��,U 
l,;Ja ,_ � dl' lln"l4nbl, da Squnda OI, 

Tabela do Campeonato do RJ 
feita sem presença de N 1 .. e 

Apo,,.,<r da trnn.'<!crénda da a.'l!lembl6la, declaradn 
pelo Sr. Murllo Portugal, por teurone, ao Sr. Mário Mar- 
quN, presidente da Liga de Desporloll de No,•a Igunçu. 
a Federa�ã.o numinl:'nse de l)c,,p(lrtoa reenzou na data 
anteriormente pre,•bla - 2q de Junho • e não na se- 
gunda-Ml'lL (lltlma, a reo.mlAn das Uga.� participante-� 
da fase rmnl do Campeonato do Elltado do Rio. No dia 
27, o prestdente da LO� comunicou-se com o dirigente 
da FFD. a fim de l'Clnflrmar IIObre a asa,·mbléla do dia 
atgulnte, po11 luwia o jogo de estréla do Bmsll, stndo 
pouco prcvavcl o compar\'<,1mento dos repreaentantes du 
I.Jgas. Murilo Portugal dc<'larou na cceetão que a reunião 
�ri:\ tranate1ida para segunda-feira. maa cm lã chegan- 
do, ,:,a repre�cntantu de Nova Igua1,u foram informndO!I 
que n a.<: emblém havia •Ido nall:tada na dai.a marcada, 
quando ee eteborou a tabela do campeonato, apesar da 
11usénda dos lguaçulUlO!J. 

nmerou oeecoxroccre, 
Ao ter conhc-cimento dos mollvos que levaram 08 dl- 

rlg,:,ntee da LDNI a compal'<l(!erem A sede da FFD, o di- 
retor c,ulos Alberto Galvão, do Departamento de Fute. 
boi da Federação. Informou que desccnhccta a transfcrên. 
da da a.i<!!CmbH!is, mas adiantou todOI! os detalhes trata- 
dos na reunião e os esclaredmentos solicitados pela de- 
legação lgunçuana. O trio de Arbitras receberá a ta.'<n de 
Cr$ 200.00 - �ndo Cr$ 100,00 paro o Juiz e Cr$ 50,00 
pari\ cada auxiliar - e mais ajuda de custo no valor de 
Cr$ 1(1,00. 

TABELA 

Dependendo. apenas. da declsào entre Sã.o Gonçalo e 
N,tetol, que lutam pela c!aasmcação no Grupo IV. deven- 
do o c118Q H<'r l'(!SOlvldo segunda...felra pelo Tribunal dn 
CBD, todos 08 demais nnattetaa já são conhecidos, o que 
fac!lltou a confecção da tabela do csmpeonato. Por con- 
eordAncia das Ligas. o campeonato terá a participação 
dos dois vice-campeões da eompetição anterior - l-"'rlbur- 
go e Mend,..s - e nã.o de apenas um vice.campeão, como 

Escola do União 
venceu por 2 x O 

Participando d11 VI Corrida 
Rúshea São Pedro,, org11nlz11da 
pele Aeronâut1ea, o atleta 
l9uaçu.ino Amadeu Lara sa- 
grou-se vice-campeão da ee1e- 
�or1a univers,tárle, cobrindo o 
percurso de 9 m,I melros em 
31 m,nutos enquanto que o 
pnme1ro colocado. Delmo Pe- 
reira. fez em 30 mln e 49 seg. 
O campoão gera! lol o Interna• 
clonai Carlos Alberto, recordl.s• 
ta sulamerieano dos 5 mil me- 
trcs ,Integrante da equipe da 
Aeronáutica, campeã de catego- 
ria militar. 

O Colégio Ana e Instrução 
sagrou-se vencedor da catego- 
ria colegial, ficando em segun- 
do lugar a equipe do Coléglo 
Monteinro Lobato, de Nova 
lgueçu, dlrigl<:111 pelo professor 
Amadeu Lare. O Colégio lgue- 
çuano. também orlenlado pelo 
atleta lguaçueno, ficou em 59 
lugar 

Ao mesmo tempo em que se 
prepara para o lmporlante Jogo 
do dla 30 desle mês com o São 
Cristóvã,:,, do Rio, e escollnhe 
do un,ão FC manteve. domingo, 
no Estádio Augus1o Teixeira, a 
lnvenc1b1lldede que os1en1a há 
oito meses. ao vencer e Sele- 
ção da Chatuba, por 2x0, em 
parUda mov1menteda 

No p1lmeJro tempe o lime di- 
rigido por C11a1ovam Abreu en- 
con1rou séria d,llculdade para 
penet1er na delesa adversária 
mas na fase l,net seus atacen'. 
tos aoube,em abrir as brechas 
neceuA1lu és finalizações de 
Prelo, que marcou 01 dois 90111, 
e09 17 e ao 29 mlnulos. A a1- 
blt1agem eslavo a cargo de 
Ad1laon Reis, tendo a oscollnhe 
do União formado com Edson· 
Edu, Zê Carlos (Cid), Sérgio � 
Sardinh11 fCJéclo): Ju!Jo, Nfclo e 
Jurupmga ILúe10): Preto, C1ndl- 
nho e Mauro A seleção da 
Cha1utle con1ou com 09 seguin- 
tes Jogadores e respecllvos ctu- 
be, a que pertencem. José (Ar- 
ras16o): Cela.o (Vlg1tanla), T0I• 
zlnho (Arastlo) Pauro (10 de 
Maio) e Ta,de (Palmelrlnhal; 
Cextrnbo (Mesquita) e Vendo 
119 de Maio): Paulo (A,rastlo). 
Fernando (1� de Maio), Ro� 
rio /Floresta) e Tonho fLeglo- 
n6rlos) 

Amadeu é vice 
na VI Rústica 
de São Pedro 
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